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“Dim * e exm gr. =enho é a  hônra, de transmitir av. exc. a informação junta, sobre Gi éstado | 


dos, negocios da provincia, em cumprimento da circular de 11 de março de 1848.. O amp a 

“Nomeado presidente desta importante provincia por carta imperial, de 2h de abril de, 1869, eme” 
- possado a.14 de maio seguinte; exonerado a pedido por decreto de 30 de abril de 1870,. tenho: 
a honra de prestar a v. exç., como um de seos dignos vice-presidentes, as informações recommene.. 
dadas pelo aviso circular de 11 de março de 1848, sobre o estado dôs negocios publicos. - 5. 

Chamado à tão árduo cargo . para substituir: o sr. dr Domingos. de. Andrade F Figueira; cujos , 
“talentos: elevados, reconhécida* “ilustração e illibado caracter são notofios, procurei tornar-me digno: 
de tão distincto varão, Rai na adrhinistração « os mesmos traços que elle com. mão as 


ssa das dificuldades da  niiatção n'esta provincia, não só por causa “da na da 
populáção” e dificeis meios de communicação, como tambem porque encontrava o" “espirito publico | 
excitado pela lacta eleitoral, e pelos desgostos e desconfiânças, que seinpre succedem em taes occa: 
da por melhotés que na as di poço da autoridade, não Obstaiite, entendi. que não. me eras 


A »: Sóguindo; EE 
çõ es do» amigos . “oliesé da: situação. dsmfiáia, podatendõ-o os em “suas éxig de 
a ps exagerar a,  PORCÇÃO, politica sem das conveniências pablicaaça inoralidade seit 


“ dos pdgsrebriaê e do, aniigios. oliticos. E 
— polia não é * satisfatoria. RO tm NO AO NE 
%, Tenho: porem a: consciencia a mais. ;inabalavel as que. nunca” t : 
nema. lealdade poi, 8. tenho Csperitçãs dasque O cano o-hado * encarregai'a 


ais galão prográ 


. ee Pa 


a: ds obras. Enc da josiruoção. publiêa heiourária právihaia e em outros cars 


+ as : Eu 


servei, Os cidadãos de ed Epoca ádversas ao ea Alguimasidomissões A 


bia Rio eleição A 


HE éra 
CR 


gt 


ui iara a ou diant envolvido:o: gor 


a” A 
. Ea ja ob 


Sê denunciar, 


: v t 
fa 


— dm 


lucta eleitoral. O partido conservador quast sem concorrerencia dos 
proprios membros os cargos de deputados. 


-Se a liberdade eleitoral dev niente era exactamente has ecircuns- 
1 tarícias referidas.: Todas as aspirações politicas não contrariavão os' interesses da situação domi- 


nante, e assim ao goverao cabia respeital.as, e deixar que as urnas exprimissem a expontaneidade 
de seo' sentimento, É Ee 


idversarios, disputava entre seos 


e praticar-se sem inconve 


Erin 


A eleição primaria 
à elementos incon- 
de disputal-a nos 


10 partido hberal, onde tinh 


", testaveis de influencia, nceo-a, mais perdeo-a apesar 


lugares onde se achav 


Sem perturbação: da ordem. publica, sem derramamento de sangue, sem 
E afora publica, foi feita a eleição senatorial, graças 
mineiro e seu amor às instituições do estado, e a politica de justiça: e 
e ligeiras: agitações em Marianna, ( 

e que acalmarao-se, attenta à prud 
“No estado da civilisação da Provincia, em vista das in ) pai: Pa 
gundo os nossos habitos, a eleição foi disputada .pelos partidos Politicos com Plena liberdade de 
acção; e“a conveniente tolerancia da parte do governo, o qual respeitou o livre voto dos ema 
pregados publicos; e só repremio com a demissão um ou 
birito C0u O governo e as instit 
-: Capital, é publico, que Os proprios er 
Com plena satisfação da présidencin: 


Cargos d agistratura, que são apon 


Epi re 


instr ti 3 do voto, de posso 
as qualificações é à ic iministração na instrucção publica; fasenda e justiça, tendo” a seu favor 
às qualificações -8 à abstenção do ; overno na eleição,e sua moderação, f lito regular e 

É . que Possa vantajosamente desm: 18 
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6, eI am | das" cousas, mas não chegarão aé conhecim 
excessos dignos de Fepréssão. Não hoúve movimento militar Da provi 
7 contingentes de for 
nadas por causas 


ento do governo 
Provincia por occasião das elei= . 
6a policial para Mariana, Camargos e Concei-: 

“iPéciaes, confirinão q systhe 
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ni 


ao te. indisnensaveis A tolerante da autoridade, e certesa de sua 

nos Cazos absolutamente, indispensaveis, À qu Eua 
issembléa provincial eleita durante a situação politica decahida,. celebrou sua ultima sessão 
va durante minha administração, R - | 


/ a z 
- ] 1 suas discussões, 8 de consumir “Quasi todo 
O, terhpo “do, sua, Sessão em áºsumptos de politica com sacrificio dos interesses administrativos, 
. veve Osbom ; Senso de habilitar o governo a Viver regularme 0! 
a. da” fixa | Ê | 


ão “a “constituição: e, interesse; uma 
ue.-não -sancioneifoiipi le: “não 


do “algumas, 
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por oecasião "da! eleição primária senatoria!:- na Diamantina por occasião: da invasão das Iatéds - 
do Caethé mirim; Uberaba, Mar d'Hespanha, S. Patilo.do Muriahé e Ttabra,' Pg ds 
Em virtude de participações officiaes e de representações de varios cidadãos;. tive cinheet! 
inento de que'o espirito público estava muito agitado em Marianna, nas vesperas' “da eleição pri-, Ns 
tnariá ' para senador, e que: grupos sidiciosos percorrérao as TULS da “cidade de tmnodo inconveniente” e 
6 desrespeitoso às autoridades. 
“Mandei destacar em Marianna 6 praças do corpo policial, Eoinmandadis fala terionte. Campoii A 
ara ficarem 43 ordens do delegado de policia, Spa nanHitem a arco panico, Sua força foi de- 
pois augmentada com mais h praças. a, 
—  Fstas medidas forão sufficientes para conter os amotinadores. À attitnde pruderite E dblegado: oa 
de -policia, O respeito que impor a presença da força, a énergia e prudencia do; official que a” 
commandava, 0 espirito ordeiro em geral dã população e a liberdade .eleitoral garantida permit- Rae 
tirão que a eleição, se fizesse em paz, e se restabelece-se, a ordem publica sem Necessidade der mê- 
didas répressivas, sendo suficientes os meios preventivos. - e - eia 
“Em Camargos houve agitação publica e ameaças taes que a eleição foi addiada,, e de irado nôvo , 
dia para ser feita. Em virtude de participações officiaes e de representações que chegarão ao neo 
conhecimento, para garantia da ordem, mandei seguir para essa freguezia o - capitão Carmo cónú 
8 praças do corpo policial, A eleição correo livre e sem"a menor desordem, graças à: attitnde prudeute” 
do delegado de policia e do commandante do destacamento: e ao born senso dos prncipues cidas, 
dãos do lúgar de ainbas, as parcialidades politicas. | E 
- Na Conceição do Serro, depois de feita a: eleição procedendo- -se 2) apuração dos cá ta for à igre) 
invadida por grande massa do povo que arrancou da meza a urna e tomarão todos os papeis, “sã 
hindo pelas, ruas em vozerias e arrastando a urna. Sorprehendidos | os mezarios e sem força publica: 
para se fizerem respeitar, não 'cfferecerão resistencia alguma aos invasores, é assim- evitarão“que: 
esse attentado” produzisse outras consequencias graves. O delegado de policia eo juiz d de paz. pré- 
sidente 'da meza parochial representárão pedindo providencias. Designado: novo dia para ; a eleição, 
mandei logo 26 praças é do ai, policial commandadas pelo- capitão ' Feu; para: garantia. da” order 
afim de ficarem à disposição, do delegado de policia, enos dias da” eleição á disposição .: dó. juiz. de 
pas rede dr meza ao para g Bunda da uma e da liberdade da eleição: Correa a eleição. 
Não estando - bem averiguadas ds às cau- 


fem e o impodsivêl a aplicação da justigo, P 
E O processo, que sé abrisse só serveria para opa 
porque juizes, testemunhas e partes erá todos" sispeitos. Proc aceriadaménte, por qunito o mu- 
a Nicibio, está em pa, e os. animos estão hoje calmos. Ed 
= “Em. officio de 3 de setembro de 1869 0 chefe "de policia . “comminicou-mé, que: a lavra do Caethê 
mirim, “do termo da Diamantina; fôra, invadida por: “bandos armados de garimpeiros e qu ord n 
ao delegado de policia que, dispersasse ós invasores e prócedesse, contra elles- na. fótma de ei. 
16 -de setembro” do dito'anho fiz seguir: para, a: “Diamantina a disposição - do: Tespectivo., delegado de 
> policia 20 praças, "comimandadas' pelo tenente Silvio Diniz Gonçalves, como que conseguio-sê É 
- prisão € “dispersão: “dos garimpeiros. Em ofício de 27 'ide oútubro do: mestmio auno. 'o' “delegado, lé 
* pólicia referido participõu que os' invasures' “das lavras “do: Caethe- mirim reunirão-se, para. de: nO 
entrarem nas referidas lávras,'e que fizera seguir para ali toda à força sob O Commando do tenente. 
- Silvio, “aquem confiára; mandados'de' prizão contra os individuos já prôniinciados é ein crime” “de, Toubo: 
end a ar dio lagar, os invasores - e criminosos tesistitão, nor SSpaçã,, de uma, hóra. ea 
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“dé! idolitto “peido, no PondaVer de'J dão o ati, e 0 da Fssistadia pará que o juis instanrasso os” “co pe 
“tentes processos: A camara” “Municipal; em 27 de novembro fez: participação a analogia é “asgeguton-m T 
de . que -o' delegado de policia: go: coinmandanie da: força publica” souberão: corresponder dconfiãaç: 
E E “Publica, má, importante” commissão- “que lhes; fôra encarregada: 
Cod cio RR A QUO: noveinbro;officiei aó" delegado dê: policia” ágrad ) 

ipa “reais 'e que: remettesse“do juiz” “municipal” 6 auto a de delicto 
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É au a 1osse ; instânrado o RR procetão, ii é 
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das av averigt ações, precizas,; deválveo. 0, conhecimento do facto .8 circunstancias, ao seu. supplente. 


à O: juiz municipal , cabstrahindo da: resistencia armada. empregada pelos invasores, . instaurou o 


“processo. contra o; comnandante:do « destacamento pelo crime de homicídio. . .. o: 
PO “deleg o ado, de policia repre esentou contra a intervenção do juiz municipal, vistó.. a a naturesa. es- | 
á “pecial do, delicto., O, tenente Silvio Diniz. Gonçalves requereo ao. jniz; municipal contra, O, -processo 
* de homicídio, que lheestava instaúrando. e:não sendo : attendido, pedio providencias aq dr. juiz de dirsi- 
: “to; Este declinou de sua intervenção no assumpto, visto no estado das, cousas. não ter ingerencia. Jegal 
pára « 0) fim requerido, e: aquelle persistio, em proseguir no processo. Os. animos, irritarão-se eemre-. 

“ação, aos: proc essos s dividir: 0.se, formando partidos à favor.do delegado e força publica é ea favor do 
“juiz, myinicipal e do, poxo, 0 qual ameaçava invadir o quartel par: a prender. o tén. Silvio, “Diniz, Gon- : 
cuivess Esta questão. judiciaria foi elevada em politica, sustentando os conservadores ' 0. delegado d de 
'“pólicia, ex0 juiz, municipal. Os: liberaes” “Exaininando, os factos, segundo , os: dados que tinha, ro. º 

“coiheci, que, à tompetência | para conhecer dá, resistencia armada .e procedimento. “da força, publica 

“pertencia à ão juiz municipal, qué: tinha jurisdicção especial, para, o caso. Neste sentido oficiei ao dr. , 
chefe” “de policia, ao drejuiz. de direito.da comarca, ag dr. juiz mmubicipal, delegado de policia / e pros | 
motor , pablico « da-ci comarca, aguardando o) resultado, do. processo ; para apreciar con Justiça 0) proce- : 
; dimento; das aiitoridades e da força publica Não julguei conveniente, no estado, em. que se achavão 'as : 
| Cosas, dar, como: existente. “0 conflicto: de jurisdicção. judiciaria, entre. 0 delegado e juiz municipal, 


Poa PER 


xeservando-| me para 0 fazer! se,. depois s dns. jastrucções ; dadas; persistissem | “ambas” as autoridades" no E 
| prócédimento iniciado, porque então submetteria a questão-à. relação, do districto nos termos: da lei, a 

de 22 de-setembro- de 1828 art. 2.º $ 6.4, regulamento de-3 de jantiro de 1843, artigo 9:º 8. 9.ºe Ara E! 
tigo: GL e, decidiria - tempor ariamente DOS termos, “das, leis (de RE artigo YU 3 12 e aviso 205 de, 42 e 
“de agosto de” 18591.º É ME a E RO a aa a e 
Mandei'15, pra aças para Teforçar 0 "destacamento, ond nda pelo capitão. Lina pará. subeti: a 
tuit >ho: commando da força no. tenente Silvio, e .fiz 8 sentir a este que, obedecesse ás: decisões, ué. | 

diciatias, , quaes squer- Gio fossem, «interpondo, só OS recursos legaes se os julgasse injustos. fa a A 
“O” tenehte, Silvio, Tepres seNTou contra o jniz de direito, “mas' "mandei archivar por, que era. impro- | : 
cedente ; Assim .cónio, entendi pront raso e inconveniente a representação que, id contra, 0 uia, | mu» E Z 
Ro Restabelecida | a ordem no “Caern “mirim fiz retirár a força destacada, rodaitndo' é a 012 praças RR. 

comimandadas” pôr um alo eres, mandando. re ecolherem-se' á capital o copio, Jima” e pentpdente Silo 
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- As PC proces Ena nadaparticipardo- me. “até hoje. o: a conclusão dos. processos. é o 25 
rocedimento anterior, de sorte que. ao me, de intervir ade declarar O conficto de jurisdie- : 
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Este. acontecimento: não foi insignificante. e AREA ter “consequencias, mais, “graves: .pois. que: 


ni! qi 


O Numero. dos. garimpeiros | attingio, a quatrocentos; que” forão/ debandando em vista! da atlitude E 
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ênergica; que: tomcu- à autoridade, ; e porque: em, abono da, verdade os invasores. não 1 tinhão - E sua Ta 


calguma ( de consideração.» CORRE a 
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mn dezembro | do auno passado” chegando | ao “conhieelmremo; dos Sra RA justiça que 05. 
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avo ] lê Sanv'Auná, da: 'Barra; : pertencentes. 5 ao espolio | de Cassilniro & Jemão : "bo Ma 
ló "espanha estavão sublevados;: go nas 
eúcias à que devia iproceder:” E : 
“Sabendo: es “presidencia do”, facto é e " que estava 
com prejuizo. do banco;:do | Brazil; sêo ni credor, recommendei; ao dr; de, polícia 


GuClasso;: é terminei. que, para, alli. séguisse, à disposição | do delegado. uma força de 20 E 
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; mandoi, podes do do terino uDia, "força (pará: 


Nando! “delapidado o. 


tia E 
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corpo. policial 'commandadas | pelo: capitão . Francisco, Antonio; do, Carmo; 
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passou, Te. 
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delegado; em. cumprimento das..ordéns | recebidas: dirigi io-sê. Afazenda; aftudida, 
a” búiséi | s ovisinhos e-nada Dia : ne- 
ttenção; rá end que ão: havia o-menor xislumbre-de: aii a 
eyndico Ta se” a no a” este * pato e não 


cith : 
EM e “io peste 


sda ; 
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ta 
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: ssentravo con 
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à á port | ie 


à bedie 


e con na de gal 


th -d fo: À e ti, mada 


E REA 
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radeon 
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3 O um 
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à que. mora 


ERA POR 


me pnAia Nois dr 
a ci en ET E No 


i E A io. g. 
et pa 


: : PME Os arremeçando pedras pelas janelas, portas" e telhado da casa de sua  resideicia Não 
Ro tendo. o delegado de policia força sufficieúte à sua disposição para dispersar o grupo e' manter a - 


AE. , Cd 


x ordem, limitou -se..a aconselhar os.cabeças do motim para: não continuarem coin "os, instiltos, (o quer, 
| afinal'conseguio. Em virtude de requisição do cheté de policia, fiz-seguir para Uberaba um: destaca . . 
mento de, 16 praças sob, o, command» e ordem do capitão Si.verio Rabeiro de Carvalho, - em Perto, : 
E == :3:0 delegado de policia procedeu o auto decorpo de delictó nos estragos" feitos. o “casa do! prol | 
| | motor; e instauroú. processo contra os delinquentes. | E O CC tãS qe É [ 

| Na cidade da Ttabiri”no dia 20' do. mez passado acrdem publica foi. alterada. o a E 


; dia Por occasião da chegada, do respectivo juiz municipal, bacharei Antonio Cesário de Faria, Alvim; 


a bifia e 


ques se “achava ansente do termo -em Tasão de“um processo por crime de; responsabilidade, do” "qual o 
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forasabsolvido pelo tribunal da relaç ção, reunirão- -sé alguns liberaes em Num ERo, “de cerca dé 3001 


ROSE 


| cavalleiros e o forão esperar a pouca distancia da. povunção. Ao regressarem à cidade alguns jndivis ça 


DAR MEREA de PET 


duos começarão entre vivas e, morras a dirigir. insultos. as antoridades constitiidas, (ao passo que; 
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outras “attacarão, as moradas de”, alguns conservadores, “arrombándo/ portas: a machádo é, destruini 
E ae do tudo quanto encontravão no' interior das casas, cujos moradoPés se escondião atteirados? "No tras 
jecto-dos turbulentos. pelas”. ruas forão apedrejadas as-casas dos consery adores, e contra éllas dirigi=; E 


dos fo gos artificiaes,- não. tendo es a a ao Eno delegado de na 9 tuminlto contintou! até EN 
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providencias; precisas; para. restabe ciónto. da ordsm publica: o “o 


“Rm S. Paulo do Muriahé o anno passado, estando ameaçada. à s na indiviaui do juiz 4 de 


RO direito, interiho da comarca, e havendo necessidade de se. instanrar algins, processos 8; 'captutar ;i 
Dj * pôrtántes criminosos, foi: destacada, uma força do corpo policial de 15. praças, Commandadas, pelo. 
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: tenente, Macnado. A. presença da força, publica, * ar prudenciã. das autoridades: e 0 bom senso. da: 
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e cônseguio, Os fins as que fora, destinada, É casi regularmente seu digno imita 
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-Encontraido- -se essa força com: O Téo José Ribeiro | Leme;: e. dando: lhe” voz. da, «prisão, 
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ee respondidá com um tifo que, offendeo gravemente 9. guarda, Cassi iáno Corrêa: da Silva” 


inente'a outró de nome José Carlos Vieira. | Pes fa 
Tendo ' 'o delegado'conihecimento “ deste attentado, dirigio-se, "áquelle” distrietô oniaiado à 


Fed Pos +. 
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' Pará À O: da. à Campanha “Bbacharel f Francisco, Julio da Veiga. Decre sto de 29 de setembro de 1869, 
 Parão da Bagagem pacharel João José Gomes da Siiva —Decreto de 13 de outubro ultimo. 
Para o do” Mar; d'Hespanha-. 0: Pacharel- Manoel das de Castro Monteiro dé Barros. — Decreto de dê 


-22 de dezembro. do anno pp. 
» Para”, o) de Pitanguy,0 bacharel Ignacio, Ferreira de : dimeida Guimarães. —Decreto do 9 de foves. 
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“pm Grão Mogol 14 ditas, ordem de 3 de novembro. di a 

“- Em Caethé 12 ditas, sendo 6 por orlêm de 17 de novembro é 6 pela de é de fovereiro do cors 
rênte anno. E | Ra | 

Em Queluz 8 ditas, sendo b por ordem de 25 lo março ultimo. 

Na Piranga 6 ditas e 1 sargento, ordem de 22 de janeiro. 

Na Ponte Nova 7 ditas o 1 sargento, ordem de 22 de janeiro. o Er 

Na Conceição 12 ditas e 1 sargento, sendo 6 por ordem de 27 de janeiro q 6 pela de 5 de fe- 


vereiro. | ; 
Em Sabará 6 ditas e 1 sargento. - 

No Curvello, idem idem. 

“No Indaiá idem idem. 

No Araxá 10 ditas e 1 sargento, ordem-de 2 de abril ultimo. 


* Somma 151 praças e 10 sargentos. | | | 
fo. Nesta capitalo destacamento da guarda nacional, organisado pela portaria de 18 de agosto, 

“5 -na forma do decreto 1471 de 1894, foi por mim modificado pelas seguintes portarias, que redusirão 
o destacamento sem inconveniente algum, e com grande economia dos . cofres publicos; separei O 
— serviço provincial-do, geral, fazendo a guarda nacional da capital só O serviço geral, 6 0 corpo 
: policial o provincial. | | e 


As portarias forão as seguintes. o o ua. 
« 16 de fevereiro de 1870. » O, presidente da provincia, visto haverem cessado as rasões em 


"qué se fundou a portaria de 18 de.agosto de 1868, que organisou 6 destacamento da guarda na- 
"- cional para o serviço da guarnição da capital e outros, resolve modifical-o do seguinte modo. O nu- 
“mêro de praças destacadas, tica reduzido a 118, devendo o commandante superior distribuir o 8er- 
“ viço por todos os Corpos sob.seu commando com igualdade, substituindo de 3 em 3 mezes as praças 

. e officiaes de modo que os suldados destaqueim com seus respectivos “officiaes. E senao 
Cc Farão partedo destacamento, um capitão, um tenente e um alferes, sendo 0 1.º.0 commani- 

- dantedo destacamento. | 
 Farãõ tambem o serviço da guarnição 118 praças “do corpo policial, commandadas por seus 
"“officiaes, de dous em dous dias, completando-se as faltas com praças da guarda nacional do mes- 
| V caso ficção comandadas pelos ofticiaes do corpo policial nos dias do 


+, 
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Ed 


“* “mio destacamento, que em ta 
* serviço e durante elle. 
Do mesmo modo às práças 
dias de serviço desta. - | ] es 
Ss Oútro sim determina que a força destacada fique aquartelada de dia e de noite, não se admit- 
" tindo em caso algum que as praças se occupem em serviço estranho. E em caso extraordinatio, & 
“guarda nacional e força policialnos dias de repouso, serão subsidiariamente chamadas para auxiliar 
“a força que estiver no serviço. diario. , 
“sv AT de março «de 1870. » O presidente da provincia, tendo reconhecido pelo mappa do corpo 
“policial que ha nesta capital a força necessaria para o serviço da guarnição, resolve reduzir 0 
“destá camento da-guarda nacional a 59 praças, incluindo um tenente e um alferes, ficando assim 
modificada. a portaria de 16 de fovereiro p. p., e economisado 0 grande dispendio dos cofres publi= 
cos:comallivio dos-ónus "que tem soffrido. os cidadãos. » k E A 
“e 13 de abril de «1870. » O presidente da provincia em additamento à portaria de 17 de março 
destacamento da guarda nacional do serviço da guarnição da capital, 


ultimo, determina que' 0", 
“tique composto 'deinitivamente do: modo. seguinte: tenente 1, alferes 1, 1.º sargento 1, 2.º ditos 
2; furriel 1, cabos 12 corneta 1, soldados 63, somma 82.. 

x Aguarda nacional, quer para o serviço ordinario, quer para O 
serviços que podia e devia, nem" está, regularmente organisada. 
Jmpreguei diversos esforços para melhorar. este estado dé cousas, mas o espirito politico de 
uns, a má, voutade é igubrancia' de outros, impedirão de conseguir cousa alguma. Ha necessidade 
de medidas energicas é radicaes para elevar a instituição à alturá dá lei e das necessidades publi- 
E aba | 
administração, 1 st je mio EE | | ae 
Por decreto 4464 de 29 de janeiro de 1810 forão extinctas as companhias avulsas-de cavallaria 
e 'de artilharia da guarda nacional : desta Capital, “e com” ellas creado -um batalhão “de “infantaria 
“quatro companhias de serviço activo com a numeração de Ti. Sm 
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m « fenente 6 ronel deste ibatalhão fui nomeado por decreto de igual daia e patente de 26 
março, O capitão Valeriano Manso Ribeiro de Carvalno. Re Co Bed re 
Esto batalhão não fui organisado, mas este assuinpto esta pendente de decisão e de “propostas 
rêspectivo, comandante. | - ; e: 
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“mento dos concertos necessarios a esse predio. 


fim de terem execução .0s referidos concertos, com toda a urgencia, attento..o “estado, de deterião 


“de infantaria. o Eae 


ni E” de absoluta necessidade elevar-se a força policial, da rd BO. menos" a 800, “praças de 
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O tenente coronel, Raymundo Nonato da Silva Athaide, chefe-do estado maior, da guarda na- 
ciunal desta capital, e commandante superior interino: “estã no goso de licença. É 
Achando-se os coruneis Francisco Teixeira Amaral e João José de Magalhães fóra ds "seus cor 
pos, designei para servir de commandante superior interino o tenente coronel Valerianó Manso 
Ribeiro de Carvaiho, que hade prestar os valiosos serviços que sempre prestou ua guarda nacional, 
sobre tudo como commandante do destacamento da capital, de cnjos serviços foi à dispejieado; uni-. 
camente a que fui redusida a força destacada por motivos economitos. | e el | 
DEPOSITO DE ARTIGOS BELLICOS. oO o a Sd 
Continna este deposito 4 cargo do capitão reformedo do exercito, Joao ioniio da Silva. 
Em vista de proposta do respectivo encarregado, foi demittido por acto de :8 do' correntô. mez 
o escripturario José Constantino Luchassagne, por falta de habilitações, e nomeado para Pupa, 
tuil-o o alferes honorario do exercito, Francisco de Paula Santos. . É 
Sendo apresentado o mappa do armamento imprestavel existente no dneaiios Ro: 
orçar o concerto d'aquellas armas que estivessem ainda em circunstancias de prestar-se ao ser- 
viço, e em vista do orçamento foi a thesouraria de fazenda autorisada a pôr os referidos concérios 
em hasta publica, firmando em 17 de março ultimo contracto com «q cidadão Domingos Fernândes 
Rabello, para o concerto de 200 armas. o 
No refurido deposito existe algum fardamento proprio de recrutas, sendo porém certo guia ô, 
numero de camisas e calças que se dão em dupplicata, não está eim relação ao numero de bluzas 8, 
bonets que se destribue uma só peça para cada recruta. | a n 
De calças e camisas o deposito necessita de fornecimento. | a 
O .escripturario demittido, representou contra a injustiça de sua demissão, taxando de falsa a 
parte do" encarregado do trem bellico, e fazendo aceusações a esse fanccionario. Mandei que, o aju- É | 
dante d'ordens, ouvindo o dito empregado, informasse a respeito para reparar a injustiça do meo : HH 
acto, se a reconhecesse, e proceder, contra 0 encarregado do trem bellico, ou para manter o acto sê 
confirmasse o juizo que formei em vista da participação desse funccionario, que até então merecia 
a sua confiança. € ais, ds 


DEPOSITO DE POLVORA. | a É 


| Estando em 4 completo Estido de ruina o predio que nesta capitá?. serve para dE onto de poivora; E 
mandei em 22 dejulho do anno p findo que a directoria de obras didi di ao orças. | 


Foi-me apresentado esse trabalho em 13 de novembro do mesmo anno, ea 7 de dezembro se- 
guinte levei-o. ao conhecimento do governo imperial, solicitando O necessario credito para levar a. a 
effeito as obras orçadas najquantia de 2:2324465. ' a 

Por aviso do ministerio da guerra de 9 de fevereiro nitimo tive cominimicação de haver sido. 

concedido esse credito, e em virtude disto expedi a 22 do mesmo: mez us convenientes. “ordena, 'a 


ração Cquas Pano: Desta RR dei na mesma lata Fonhcimento á thesouraria dê faze) da. 


“CORPO POLICI ÁL. 


À força effectiva do corpo policia não attinge o numero fixado Sea lei no 4598 de: junho - de 
1868, pois que o estado effectivo -é de: 30 oBicines e osh praças, quando: q lei fixou O núthero des 
822 praças, de sorte que fultão 88 praças, sendo 35 da” e compánhia de cay altária; Ka pouca 846." 


:»- &º' evidentemente insuficiente para as necessidades dos divéraas serto ços em. que deve | ser eme 
pregada a força cesta vasta provincia, sa 
- A pezar dos, esforços que empreguei, nunca pude conseguir preencher « o numero. loga 


Ea formando S companhias, Ae e pasa 
* Distribuidas” as pração em arre condação de. Eno publicos e no “serviço. fistn dom 


e  concentrei na api o. maior numero de. praças que foi: possivel, Am “de: Moradias j 
anstruir, no Menos: parte do eurpo;-para satisfazer ao serviço publico, da: “capital” e 'centisisar o 


da força-para acudir aos extraordinarios. - Eu; não. podia” contar: com 2. guardas nacionál “por. não 
oder reorganisal- -A cupim de, sorte que anna mecossidado” de” Sentralisar a “força. policial, 


ip SUA arms preto 


tr 


moh tro tempo. dé Aessnvoiçor, tolo o diga” pláno: e de opeóprer a todas, à às é rostatemolsia oppos- 
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tas: pelos: interesses, individuaes g locaes: | Eos | 
VA gunirda, minicipal foi supprimida” pela: Ji no 1604, pm E a 
Eos nuno sipios 'habilitatão-sé a ter força publica! policial, dé sorte que todos resistirão & cons 


tralisação da: força, nã capital. 0) corpo policial pet] ley torriou-se, força provincial; e era jnsufficiente 


, j 


pára todas as, necessidades da provincia. | É | 
- Conservei “alguns destacamentos .nos inunicipios oide a nietêssidade eta mais imperiosa; é pres- n 


teiás estações fiscais a força qué Eai isso - or pos Ssivel contedet, e chamei o resto da força u 
para a! “capital: E | : RR poa R 


4 bs ) E 
Ea ema NY 1 


) “Tive: ocensião” de Feconhecêr- o acerto do mei sjsteme, pois que, quasi ao mesmo tempo a 

otdem E “publica alterou-se) na, Diainenthia, Uberalia, Mar dé Hespanha 6 8. Paulo do Muriahé, é pnde” 

com a força centra: iisada | na capital mandar contingentes de fórga poli éial di és-es pontos, o que a 
po seerto 1 não fatia, se estivesse toda dispersa na provincia. | 

den: qué et uma 'desmoralisação ara 0 corpo policial empregal- -0 no serviço das recebedo- u 


rias e. estações fiscaes o Di É : si 
TS MA experiência: otém “demonstrado. RA Pa é | e 
Devem! as' estações | fiscaes ter guardas civis esp cine 8, convenientemente estipendiadas. A | 
«Neste "sentido projéctava: alirar.o rególúmento “das recebedorias, e soliitar da: assembléa lé= | 


“gislntiva “ts méios, precisos. ; ei 
nai, Asantoridades. policiaes precisão dá força para 6 sérviço ordiiiario -da policia, é para “o Três 

crntamênto, de sorté que,fe ada municipio, desé tét no minimo O praças e no masimo 20; À capital E 
“como. Séde! do. góverno:; : précisa | ter pelo ménos 160 praças. 
“Reputo inçonvemente O engajamento de Praças do + corpo policial, fôra da capita!, ong de: 

“inspecção ido governo; por que com 8 rélaxação. dos nossos Cestunies e pRsgo Nos dos. interesses. 
péssones, o vilteresse, publico. sofite Sempre. ii, € aj | 
Os“invalidos:que forão addidos no RorRos policial e “30 de stmcaiendo da a ganda nacional da, ca= E 


1, 
np 4 . ' iz N 


pn provartomal, " Es | | 
esconhecer à procedencia dos motivos que actuarão à no animo de men ilustrádo ântes, | 
c y para autorisar engajamento ;. de força policial-nos- municipios: para . ahi serviiem, tive! meces: 2 
sidade, por circunstâncias :imperiosas” de chamar granda parte desses soldados para a capi! tal; ta : 

Não houúye' violação de contracto, por que, “sendo: elie nitérpretudo de aceurdó com as leis, pasa | nad 
engajamentos” -nãospodião. ter, a naturesa de municipães, por que seria perpetuar Corpos. munici- ! 


pães e peis, lei. 1601, de sorte que Ru. Dos: e em quanto. fosse is o pos-: 


“ 
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jasereiço. publico, '., “ess daria CS ah E 
4 porem, &. equidade, dei baixa a alguns. soldádos engajidos nos s municipios, que. 4 


ia: é “4 Tequererão., 


th 


do (fornecimento, de turiamento por arrematação, segundo: prescreve o regulâmen-: 
sos; brgentes, é mesmo nos casos.ordinarios presta-se ads os que não são”, 


e A SrEE, 


ás Téprimidos *, ségundo o és stado. especial dos nossos costumes | “Ui: 
átento. que” 0: governo directamente, obtenha do. governo. geral: 0: fardamento Ra 
pormeis ae indemnisação jdos cofres: * provinciass aos feraes, 5. Tá) 
irá 03. officines, do corpo; policinh Da arrecadação: de fundos: publicos, não 
Raiu red O de 'sues, funeç ões, como, na por que 65 empregados, tiscaes SAO. E 


;Pelor mer, fegiláminit do córpo policia ho “sentido de Melintar E parte scipiihae | Feio 
ro Tai inteira Antonoihias libertando-o do j a da, tesouraria provi piSlad A 


idos a ano finz rebio. José Gonzag 


ek Sn 0 Am y Das tr 
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Emirados EA Sin ESC 
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Em 44 de outubro doi anho pp. os s doutores Fetnando Teixeira, de Ban Segunda dosé Maxis” 
Nogueira -Penido &-Carlos Peixoto de Mello; forão  vómeatos inembros da cominissão qué desiggnet 
pira .examinar 0 livro de assentamênto das praças do corpo policial; que se achava “viciado. Em;vir-: À 
tudej do: “pafeder -desgã commissão aan & lhetoufatia provincial e Bo dr: chefé de é policia para, 
providenciarem..: + * RÃ Betha Sao 

A Judão dezembrofflistriui a fotiá po: eis eh divezsós Abstétiientos para õe cerviço policial, . 
efiscal; cc. E . di | 

:A 19 de março ultimo foi nomeada má comimissão composta. do. de. Diogo Luit de. álméida: Pe-; 
reira de Vasconcellos, major Francisco Maria dá Conceição, e. Baptista Ci átlos José de Mello, à fim, dê. 
“ Ânspeccioúar otórpo polital. E : 

Airida-fella não e "conta de seus téibalhos : 

x No relatorio “qne junto em appenso sob n.º 8 do dontritêndante do E Boliciad, v. exe Entoti- 
trará. ;OutrosFsclarecimentos. Em do ARE poe : e 

. Periso que o augmeito dos vericimentos dôs oficias e Paços, “Segu ndo “eelsma 
dante; é dé urgente necessidade. ER 

“Com o hab e honésto commandanité áctual, Y. éxc. pá de giro a sat! istáção de o O Serviço pi 
blico marchar rêgularmente. E.elle um militer biioto, sevéro e. muito Jeal; Rereceo- -me “sempré. 
plena, confiança,. desde . “que, servio-me como ajudante de ordens, e Eosou sbrjiá ' nês da capital. de 
gérai, estas, teudo à unia lotigu Carreira militar distintá é ho: nPosÃ. 


8 AUBE PUBLICA. 


a 


dé E garganta, que Ceifáva a a por, poitaria de? de Ric no do. árco: tido a 
minha responsabilidade e nos tériios do ar:.-5' & f.º do - decreto n. 2:84" um: credito-de 5009000 Is: 
ue a á E da Camará a ds dass E c tratamento: dos indigentes + 


freguenia do Rage municipio de fnepandya o É E 
“Na: cidade: de' Passos tambem reinou eni mêtço iltimo “um ds Sa ah de Ri com'caratter 
pernicioso, “que fez algumas: victinias, especialmente” pas classes: thenos favorecidas! -Pelo quê UZ 
E “disposição dar espéctiva, miúniêipalidade a quantia de 600$000"rs: “para'o tratamento; RR 
es: abrindo: para esse fim “o necéssatio credito eih 81 do dito: mez, o quai como os "demais, 
ge já approvado pélo gioterno. impetial; cabéndo-me accestentar que” todas essas epidêmias: sen 
sê extinctas, sendo” présenteniente! satisfactorio ;ó estado: "sanitario” da provinéis. 


é Por: Proposta” “do dr. commissario vnceiniádor, “mothéei. em. data desde março dan 


fi Tm 
' EAR Pe E Es 


sarios' saccinadores | para) divetsos m unicipios, otidê-não os hivid, em 1: FAZÃo dê: sê acharem 
di mortos: Os individuos que, neles Servião, táos' ea 


o AR agi Rntseg 


“enchessem na” O repet camara, as vêgas »érificadas s pe lecimên « ate STS 


não da ! E é paca 


+ Na 


RE s6 


ane LE: dr Pe ve E 


es ii ceias Eni exc Cepção - apenas Ê “das gls pátochias: 


Ed Br E 


Em: Marianas; por; 6 MéZa parochiai que 
quanto; qualificado; dnvidava só: “do: sua, “identidade, : 


ARE RA 


p Rsundo o Gr afetos quê: foi qnd “pela 


estro Gee 


is 1 do; Sara à pita, 


+. PR E Wee 


BsgaaçÃ, 4b' ad 


" 


jlicheçáda o a «ápuração,: acl: ava-se a meza jodeada: de alguns.cidadãos. insumes , foi a-igreja inospoá 
| Yadamenté assaltada por mais de 100, pessôns armadas, que arre ebatando” a «urna, 'fiserão-L'à, rolar; 
E pelas: (rúns, queiinândo a depoisde-a terem quobrado. E “us a 

Re 0 juin, de-paz; tendo-me: cammunicado o facto, mai "cou nova eleição para. o. dia 27 de fevereiro, 


Fem que venficoun-sa tranguillamente. a ; | | | 
irada, freguezi ia de'Santa.Crug do. Recalvado, ficando a urna na igreja em: a 1 noite de 2 para 3 de 


” .£ 
, 


“devereiro, escolf: da por guardas 1 nacionnes q polgiaoi, desappareceu com todos. 08 papeis. Jespaes 


tlvos, deixândo: “por: sdiaso ,deé haver eleição Er. te ato de caio 
« Deixou ainda dehavet eleição por falta E necesgarins convocaç ções nas RR do Passa- 


E 
FI 


Feinpo do”. térmo: daí Oliveira, e'S. José de Toledo, do de Jaguary; “sendo. que para esta. foi, já, por 


+ sm 
o: “ 14 


4 t 


t “4 


Jia. marcadó:o: dia 29. do COPE ento PR O Re à 
De divorsos avisos dirigidos a esta. presidencia pelo ministerio do inperio, consta: que, forão ape 
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privadas peia camara dos srs. depuiáias as eleições gerses das seguinces parochias: a saber: La- 


'Eôa Santa; Campo Formoso, 3. José de" Toledo; Ca mbuhy, -Brejo"Alegre es, José do Paraiso; forão 


É aunultádas, + ade Santa” Riita da Jácotiuga, e Santa Ornz do es iaivado.. ; SR 
“Para se: proceder: dnOVvA, eleição nestas duas ultimas, -parochias, marquei os dias 7 de novembro 


e 12 de dexbuihro do ana pass sado, e até o presente se forão cumpridas as ordens que expedi., 


- REBIÇUR ES MUNICIPA ÉS. ne e 


so 


“etmara dos: srso Depiiadca annollado | a eleição deeleitores a que” Re e procedem: 3 31 


assado na o a de) 's, Francisco das ' Chagas do Campo Grande, 'por ter ella 
te um RAR não auto 


ia de. 18. de, fevereiro. deste anno, annullândo a 


Co rode 


ato Te 


; Get. RR á re ao sia 


Pad e juizes de paz dos m unicipio “do Patrocinio, por 
e, fizera, em setembro de, 1268, e, tendo- SO, ella veri- 


ge be e E rm 
MNSO O dia port mito a inarcado sem ane decorre asse irregularidade ulguma, mandei SImpossar OS novos: 


$ bi E Me 
RR 


| Tambem Senedi ordem para. 'que no 1.º E domo se procadnso à eleiça ão :de vereadores nas, ai 
versas “parochias da Diamantina, em consequencia de ter sido approvado, o acto que aunullara as 
das parochias;da. cidade, Gouvêa e Rio . Manso, que coristituem a maioria do. municipio, . dey endo; sê 


Ega y 


jestas tres “ultimas. .proceder-se tambem A «dos. respectivos juizes de paz. Casino 


E sApÓ e 


cem jd 


Nao.tendo « 0. goyerno - imperial.  approvado 0 acto pelo qual foi aunnllada. a "eleição? dé verea-, 


us “34 Us 


| municipio. de, Santo, Anfouio. dos Patos, ordenei Mp6 Os,  Nereador es eleitos assuihissem, o exe 


Eat ER 
dr digo RAT RE $i 


idas reinos cargos, “de, que se; achavão priv udos. 


to, do artigo: *. dadei 1, 4600, e por, não se ter: verificado. em, “Setombro de. 1868 a a 


E Ê tb 


«paz do curato do Rio, Patdo, pertencente” no Mar d Hespnha, mândei proctéder' 


do ÉNC jnmo 


a io nba comó nas: parothias à Téspeito dás quaes, proferiu .o governo: ngeria 
pra son os:aGtos gm virtude: E quad, furão annultadas 'as ass poc dana Ce 


End de tt pitas No ovasa 
Eira gã VA AME Q “pista (Ti E 


Je Santa'Li 


r 'decre t “h de: “pa sado, pa RE 


dis séis | la “leitos na 7 o “loão. Bira deoM 
Páiilo K NUR açãS: e? Fr das! ig "8" Cidadê: 


elbigão de is “sds 4 
Veg Pro Ha e a pm 


Pov incines ic 
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an de 


“4.º Joaquim Delfino Ribeiro dá Luz. 
5.º Agostinho José Ferreira Bretas. ES SO | | ] y 

O cm E . vs SE bo F > PRE PN PR y 
ERA Marianno' Procopio Ferreira Lage. Ei - pa inesogi 
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CAMARAS MU UNICIPAES, 
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A = Por acto de o de, setembro do anno p. passado, foi suspensa a camara municipal do. Turvo,; pi por” 
ter “deixado do. cumprir as “ordens que lhe: forão. expedidas:por. “esta presidencia relativameiite:'4 
falta de remessa-á'camara municipal de Barbacena, da authentica da eleição que-teve lugar, no 


tollegia dy Rio Preto. para.o preenchimento.da, vaga verificada na camara. temporariaçõnr virtude: da 
dpação feita pelo exm. se. dr.. Janquim Delfino - Ribeiro da Luz. + ce e Arg 


En data de-21 de fevereiro deste anno, mandei proceder 4- eleição dos vereadores que: devem . á 
compôs à camara do novo municipio de 8. João Nepomnceno, creado pela lein. 1: 600 * de: 28 ade. Ju a 
lho “de 4863, e mandado iussallar pela de w 1616 de 2de novembro 'do“anho Pp, * pdssãdo,. ME 


di 


Esta eleição” devé já- ter-Se vekifitado, | visto estar des: guado ” 0 dia 1.º do corrente para: este 
fm. 7 q NAS Guy | , Re E ? 

- Tendo, sido acceitos e reduzidos a termo perante a repartição compétente, as afférétimientos: foi 
E por. D. Ana Umbelina, de um predio de «Sua propriedade, para servir de. “casa de: camara/:e 
cadêa da cidade de S, João Baptista do Presídio,” para “onde a lein. 1573 de 22 de. julho de 1868'º trans” 
erio a séde dy municipio 'do Uoí, e.da iso cidadãos, que: se propõe a dar prompto' “denho vide 
um anno outro, edificio com às acommodações: necessarias para aquelle tim,-ordenei'emdata: 25 de 
abril ultimo que a camara municipal do Ubá. -transferisse para a dita cidade o, seu-. archivo;; te ahi 


lostallasse à sede do municipio. Igual ordem expedi aó Juz de direito da comarca, do Muriahé, do 2 Juiz 
Municipal, e ás diversas autoridades do Rb | . a OU e 


py Ç y t a " 3 e » , 4 » » a 


É Em d : - DIVISÃO, cryi E 


1 õ * » - o, ed 
dy o a Es; sete a Sã 
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: Tendo a ei ronca n, 15:9.de2 o8.de julho de 1868, alé do o municipio” de Layras, / 
ja passou parte, da freguezia de “Carrancas, - e 'suscitando-3e “contestatões êntre' Os; Pé 
juizes, mtinicipaes, por enterider um d'eltes - que a dita lei se achava comprehendida) nas ea 

10 e 12 de “agosto de 1863, é consultando - me à respeito 0 - juiz municipal; de: 8: Joao d'El-Rei; “des 
clatei-lhe em 4.de fevereiro deste anno. que"devia ser mantida a.dita lei," “que não se achava com- 
prehenida n'aquella circular,senão na parte eum: que alteravá” a circunscripção da freguezia, e ain- 


da assim, sómente quanto a eleições politicas. as 


. ne 


: Asvillas” de. Selte- Lagõas, | Curo Fino, e Sântó Antonio do: Arasguahy.. cresdas. por, lei, ; 
instaladas, por não ter sido cumprida a “condição de sua: instituição. Ro GAMA 


” Pç * a e t 


AS . CORRETOS, 


a Ri o 


que. me e toi prestada: pelo” adininisitador dos | correios da Provincia 


da 


RE a ty diômatio à gonsideração de v: exC: DO ' appehson::k; 'costã; 
repartição “é satisfactorio, não obstante-ser dibimto« 0 seu pêssôal, Segundo] esse doc 
soal encarreg cado. “do serviço. de conducção de: Malas ré: composto. de homens habilitados” ao 


dingadãs » 8 que se, esforção para, desenigenhar es Tespectivos; deveres. 
piupoh nrão, em ps: 1 *a0bsdvO , À air desde, do à ecolhidos aos cofres “dat 


tnprio Altetações. havida rapa pra | 
- --sembléa Provincial, até 6 do Gorrenite mex | 


e dir = 
e US TR germe preíe à 


dtsE ago, s 
“Do sexó acafino a pedido RR RP RR 


* A bem do serviço publico +... ca ssa e a a ma ra 


“Por. abandono de cadeira resina o a 0,0 0 0 6%, 
“Do sexo “feminino , a pedido. . cerne e ams 

A bemdo Berviço publico 6 ia a do cos oo a ação A a 6 

o o cos Habilitações. | | 
e Sexo: masculino RE a . A e hi . , , o e o e hd e e o. . É é a e 'o e a y 1 0,0 e ar : E ; 
B) feminino. . E) .” e e e º » “e e . “ae o ” O) º a º » “ º e e e “e e 
É Er, : Fo o a E t : to, 4 ; 
va ER a v  Yitaliciedado. ' | ' 


“Bóxo masculino. *. Rr Ta bo so vio di És... o. 0... : 
“Sen “efeito a o é ú “o, ê . qa oro o “o ne “e » o 0 o é sao do PRE RT j 


w s f Eq 
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pose . 


co Remoçõe. | Ê | | 


Bexo masculino - so a std o ouso ae low Poa mia lação pio ee ço : 
É Do feminino. , . E E MESES SA os ME Co RE A . o e e 0, hi ” 


("> INSPECTORÊS DE CIRCULOS.  . 
vo Nomeações, 
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a De E e 8 Ve 
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Bupplentes., 


“Bo 
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“,o eve q .* o o 


- Demissões, 


AInspectores , 


E Supplentes. 


Tnstrucção primaria *. 
» “secundaria, 


ção, primaria do se 
rcção | Secundaria.. *, 


«de 'oq de. outubro firmou regra para vitaiiciedade' dos professores; d'instrac- pd cu 


xo masculino; . sa 


A 


némr 


ção socundaria,; conforme 0 tegulaniento n. 56, e bém assim sol ra a dos professores nomeados: antes ' A 
do- citado; gs mento que são Cons siderados vitalícios depois! de 10 anos na, forma do regulamén- | : 


WI 
4 ta 


ia À Ê a E 0“ = ia 
MH, do EE ;* : Ê “a 
e tg 


“º aorgo 


EVA “de dezémbro-reduzio o praso marcado no art; 11 das à iáfrdeções s de, 9. de 
as ferias: das: aulas secundarias. à | gd 


ereiro declarou'que as disp ssições contidas paid 


v 
ver 
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Edo 
à Feferem nó; ; cóllegio s-das Trihãas s de cliaridade; fundados pela | piedade dos” isposzi 
ua: od AfcutsaçãO para que possão: receber os aúxilios votados ' por leis s provinci º 


ção ra ;- onde vixe. 


we 


dr. director eco da e encon 


E úfea 


missão; E tação 


ty 


agent es; teta tri do: 
Meda 60 


Roputo, ig 


ori sinda -que-para isso 
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ps 


Gaio 


vencia 


” 
esmo ro ceu a ue cam 
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o come o DOOU cgi Eee ! j 
! 4 j a AS ares E marea fitase É A ERROR Ap e mi ps 
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me 10 0, 


“Tosen, limitadas as dia as & sêdes das: freguezias: 2º estabelecér-se em cada termo um inspector - 
da instrucção, que. vigiasse todas as escholas” do: municipio, subordinado ao director geral, e com: 
ordenado pelo menos de 600$000 rs.; 3.º ampliar-se. as materias do. ensino pa e 
4.º revisão, do methodo de ensino. Bi DO 
. lJeixei de sanccionar a lei que ampliou 0 prágo para habilitação dos professores, porquê me 
parecia.contraria, não só as vistas da legislação geral, como a reforina da instrucção provincial, 
- Para obviar os inconvenientes immediatos da suppressão de numerosas cadeiras occupadas'por pro- 
fessores não habilitados. autorisei que esses prófessores ficassem servindo interinamente durante 
o praso dos concnrsus que mandei abrir. e: provimento definitivo das ' cadeiras. pe 
Um dos embaraços no desenvolvimento, da instrucção. publica, é 0. “espirito politico inoenlado 
nos hossos costumes, que não sabem discriminar os interesses administrativos dos politicos, Para” que 
a instrucção publica consiga seus fins, é mister que na sua vida não tome à menor ingerência o 
espirito partidario. | a 
O actúal secretario da insirucoção publica 3 um embaraço ao QUE ssnçoliimento: dao 
“ramo do serviço pnblico, pois que é liberal, exagerado, e procede' politicamente, exercéndo : alguina 
influencia sobre o animo do director geral. E indispensave el a reforma do regnlamento dando liber-: | 
“dade à administração 1 na nomeação e demissão. de secretario, pois que pelo regulamento autorisado -, 
e apprevado pela assembléa, ' 0 secretario é necessariamente um dos. professores, do lyceo. . uti | 
En abono à verdade devo dizer que c secretario é, abstracção feita de seu espirito" partidario, 


empregado muito inteligente, eum distincto professor. 
*» O regulamento é, porém, um, embaraço porque o professor não So dd satisfnêtoridmente ser- 


vir de secretario. 
O dr. director geral da instrucção publica, em geral, satisfaz com n regularidade st suas. fumeções: 


não: que poderá servir r bem, retirado da repartição o Acao Secretario. 


OBRAS: PUBLIC AS. 


“0 Pelatório appenso n. 6 que apresentou-me- o dr. director pas das obras publicas contem 
“a exposição do que de mais notavel occorreo durante minha administração. 

“O sr. dr Victór Diniz "Gonçalves. por- sua: reconhecida aptidão é zêlo pelos. interesses: publi 
cos, assim como o sr. dr. Modesto de Faria Bello, Engenheiro chefe. muito me auxiliarão;-agT deço= 
lhes os valiosos serviços que me prestarão durante minha. administração. o pets 

Na gerencia deste importante ramo do serviço publico, tratei dé: executar. às obras” iniciadas 
jo conservar as feitas, e dar execução aos contractos e autorisações legislativas. E 
, “Qualquer systhema, que eis podesse formular € julgar melhor, me;pareceo que, setia athite ! 

prezar 'as tradições administrativas, é está adstricto 


justificação, visto que'o, governo não pode des 
- sua acção 80 vinculo traçado pelos contractos e péias leis de que é: fiel, executor. Re | 
+ SÀ navegação do Rio das Velhas erá um dos -mais pos assumptos que. correm por esta 


| “repartição. * | 
+ Achei um: contrato feito em' + principio 'de execução. 
& «Wra mei déver. respoital. o. Assim procedi.: Ro 
age = Tornava se necessario, porem, que fossem” orçados: os" trabalhos. de, 
*. emprezário cuidasse da, perfeição da navegação nos;termos do , contracto.” ; 
Ra He “Mandei um engenheiro fazer esses estudos. Quando o, engenheiro, concluio. sua, omissão foi 
E a “9 contracto * rescindido jide - “sorte” que ficarão prejudicados aquelles trabalhos “Em 0 
| “as observações do engenheiro trouxerão maior luz sobre à navegação ( do, Rio, “das V 

ga trata de estudar a navegação do'Rio, S. Francisco, e de. estabelecer" uma companhia' 


Ce rvegação deste e do.Rio das Velhas E: colonisação . ds suas margens. 
RR A provincia « deve aguardar à iniciativa dos podéres góraos, e sécundal-os 
| ini e na extensão de suas obrigações, ú e 
“De accurdo com'as idéas (do! ineo illustrado É antecessor «pet 


E eve ser r systhemetisada de modo a. -entroucar-se na gia nú le arteriaída via fortes 
; “sPedii 2. S oro d E E 
Os tnbulhos da terceira secção , “vão ter ão Porto, Novo. do Cunha 


do Rio Parahyba , é “destinada a servir aos manicipios do su 
se tracem estradas, ná peorineai “aproveita 


dy 


tro sim ,* cumpre que | | 
no; Rié “de Janeiro ,* para dar vida: & E prodição SEM 
À podem cominúnicar-se.cum 0. Rio: de. Janeiró pelo: referido: ; 
As eatradas projostadas d do Campello: U 
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a kid PRESA 
ud e caio E ea e E 
apa Ns Sie ARENCÃE ms RENDA SER ap Ram não aqu ca era oe q Aid Lita PR e 
ig ra vem ni nniros ea aero pra ne cs are ! CR e poi 
à 5 - EA ' ; é ano SA 
“+ E ao 1 : A a a k 


Rad E 
EEN atteng São, porque qt era prolonga: vento. da estrada do Juiz de, Fóra 39, RiogNova,-e à Rua au Rh* 
“-Harsda Cada de ferro:de D. Pedro:2.º. O O Di RR Rd ÃO RP NO qo APR ho 
e." Mandei engenheiros fuzer.os. estudos : precisos: Rsoudd a a legislação provincial, e pia 'do 
“"meos esforços, esses trabalhos preliminare s não forão uitimados.. Be sá E a » 
“ce « Sua execução depende apenas. do orçamento eplanta.. É * a 
ae Recomendo: nv. €xC. esta estrada; e. creio que os executará brevemente, ” 


“de 
ERA 
PEA 


à Preste a maior 'attenção á estrada que liga entre.sios municipios deS. João dE Rey, O le 
.veira,, Tamanduá'e Formiga, cujo puno e orçamento o meo ilustrado antecessor mandou At 
pêlo engenheiro Aroeira. | | A 


é 


Este engenheiro, habil e ERac é guto: moroso em seos' trabalhos. Regressou de sua commis- 
“amo, “mas:não exhibio ainda o'resultado de seus estudos. . ER 
-  Agu uardava a exhibição da Planta é orçamento para, mandar, fazer essa muito In portanteie es- 
Maus a e 
E Fiz estudos tambem sobre à estrada do Passa: Vinte,;-e algumas estradas de interesse pari 'O sul 
ida provincia, e sobre as que podem: communical- "a-com à do .Jispirito Santo , e tomei à respeito reso- 
f Juções que-constão na secretariado governo. e directoria de obras publicas. . Bo o a nã 
/O. modo porque a assembléa provincial distribue"o orçamento e a organisação actual do: ser- 
E a das obras pub.icas, embaração a acção do governo, por, melhor que seja sua vontade. 

Cai E mister que à assembléa pros incial dê mais arbitrio ão governo, e apenas decrete annualmente 
e os grandes melhoramentos, deixando as obras municipães á cargo das. municipalidades, e as obras 
“pias. Ácargo da religi josidade - -parochial, E s 

3º No: “Caso RolncAnO é impossivel satisfazer às justas exigencias da viição e navegação d da a pros 
vincias : a eo Rd a ga ci 

| As obras feitas à no, pavimento inteon do a estão quasi à promptas. . “Tencionara aprovei- 
tar-0s salões ahi feitos para a directoria de obras publicas e secretaria militar; pois que estas 
“Quas, repartições estão mal acommodadas, aproveitândo as salas occupadas pela directoria geral. 
“ das 'obras publicas jypara gabinete da p: Rgie e ouiros Inisteres do pede: Por Fa 'as acomy 
modações'deste são insuficientes. os ia Me 
Sinto : deixar, a adinini stração “sem 'estárem ultimadas: as obras: "dos es stâbelécimentos 'balnêrs 
rios de" Baepe ndy, e Ca: ipanha, 8; sem estarem iniciadas as de Caldas. “Tenho "6: práser” apenas 


ide: aver adirorisádo essas obras, e de' já. ter seguido o engenheiro ducumbido” das mesihas." dO, 


AGRICULTURA ; “conimERCIO p INDÚSTRIA, | a 


Por. falta. o s precis sos di não se: nada form mar-juizo comia ER ramo: ii serviço Eublico: 
O estado da agricuitira manifesta alguina prosperidade por causa da grande, fertilidade É Sólo; | 
“estando. pro vida dosindispensaveis méios' para seoregular desenvolvimentos: rca cor pia 
+ Cow efteitórhão: Fecebê o “auxilio da associação “e. da. completa divisãocdo traba: lho, que são 
as molas mais - -efiicases d'elis emtodas as suas manifes tações: não. encontra uma: divisão da pro=; 
pri iedade ' 1 territorial conveniente, é servidá;por braços: escravos e ndo'possue os processs: ei ma- 
chinas perfeitas para, [8604 idesenvolvime nto : “não: tem ainstrucção apropriadas: o “capital: preciso : 
e o“credito adoptado: im seo! Ofganisião à agticultura” está privaia dos: elementos vitaes, “e en 
suas relações “externas ella vê “se destituida” das: “Vias: “de: “colnmunicação indispensaveis. para trans; 
ortar” RR e de: outras“indastrias “e-comercio - «lesenvolvido” que: deenvyvida à circula-- 
ção; “deimoéda perfeita-é «su fficiente - ec vexada por um systhema defeituoso des ' 
mabatém, “em. vez 'de'abimal- a. segundo . devia es pen dos ed do E Estado, e do 


"ÊpIe 


“Sendo ella a rate A da Rea pública: 
esars de fenioi embaraços E 


RS REA, Vergis press Pega - 


Criação do, gado que é expóriado, taínbem assim como na mineração 
lo. ouro «é “diamautes: Y a o 


:Brétos. Marianna, Itabira e Santa: Barbara é fabricado (O ierro . em maior.» 
+ Res E 
es. ; : prógincia, onde também existem mibas, de ferro. 


A E Za E rms 


po ro tão, defciente, na provincia” que, hão. possa “a. administração a 
soma “aunual “da producção desses | impor 
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de: seos pa consistê no até! e tomo. E is Res E 
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tantes. Tamos da riquesa próvi 


vd ng 4 | son aa 
Tevogação dos. impostos de. exporinção assim Com. 
giassaçã O yAs: esta, dava: giros. meios. de. tenda, Ca 


O se sprosincial;a. 
m j LO" E + pEvinia das; 
A RE ais Ends n 600,00 


o Attention E da Cn St E ira Cof Tá porn re pai Seia ta 


tm Da 


doa 


- Recommendo ag esclarecido criterio de v. exc. e aa 
da meditação do 80verno provincial. so 
Ha difficuldades mas não as reputo invenciveis, | | É 


Na deficiencia do espirito de associação, seria conveniente que o governo promovesse a organisa- 
ção do credito territorial na provincia. E' uma necessidade vital da agricultura. Pretendia fazer 
alguma cousa a respeito quando funccionasse à assembléa provincial. - o que Te 

A 13, de dezembro ordenou-se a camara de Ouro Preto que, para ser executada a lei A :230 
de 1864 que alterou a de n. 1:079 de 7 de outubro de 1860, expedisse com urgencia suas ordens 
afim de que no dia 7 de setembro PD. futuro tivesse lugar a exposic d Re | 


dend E ção dos productos mineiros, po-. 
endo a mesma camara contar com os auxilios que legalmente podesse a provincia PR 
A 20 de janeiro ultimo officiou-se ao director geral das obras publicas recommendando-lhe? que 
opportunamente pozesse a disposição da camara municipal desta capital um engenheiro, para en-. 
figurar na dita exposição. 


carregar-se da classificação da distribuição dos productos que devessem 
os. da commissão encarrega- 


ssembléa provincial este assupmpto digno 
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Por portaria da mesma data forão nomeados presidente e membr 
da de dirigir os trabalhos da exposição os cidailãos Antonio Luiz de Magalhães Musqueira, co- 
ronel Francisco Teixeira Amaral, coronel João José de Magalhães, tenente coronel Valeriano Man-. 
so Ribeiro de Carvalho e tenente Raphael Archanjo de Carvalho Gama, Re DER ar 

Na mesma data expedio-se circulares às camaras recommendando-lhes que convidassem. 
a todos os seus municipes à concorrerem com os productos industriaes, que .em tempo serão re-. | 
meitidos à camara da capital, e autorisando-lhes a fazer as despezas necessarias nas forças do art. » 
6.º da resolução n. 1,230 de 26 de agosto de 1861. ER, 

A óde março officiou-se a camara de Marianna exigindo informações circunstanciadas - sobre, 


à existencia de um jazigo de carvão de:pedra no districto do Inticionado.. o. 
Na mesma data exigio-se que a camara da capital informasse sobre as amostras do di 
vão. À Po y 


À 28 do mesmo mez exigio-se da thesouraria provincial informações sobre o que convemi:fa: 
zer-se a bem dos interes ses publicos, relativamente a fabrica filatoria da canna do reino; 
“A 9 de abril consultou-se 4 camara da capital se cedia uma porção de carvão e uma barraide 
ferro fundida com esse combustive! para serem levados ao. conhecimento do govesno imperial. . 

Por portaria de 16 ú'abril foi creada nesta provincia uma escola normal de agricultura, :ém'.exeu: 
cução da lei n. 624 de 30 de maio de 1853. e ei a da 

Na mesma data officiou-se: ET E o 

Ao ministerio da fazenda pedindo autorisaçãofpara ser arrendádo ou cedido o Járdim. botânico» 
afim deser estabelecida a dita escola. De CS do 

—Ao director geral das obras publicas para indicar os instrumentos agrariosmotores, 
xiliares “precisos! para o ensino theorico e pratico da sciencia agticola: -. CR 

Ao directorgeral da instrucção publica para indicar as materias que, devem* formar; o 
so theorico e pratico da sobredida escola, a qnal apresentou em 7 de:.maio uma-copia:do'progr 
ma de'estudos adoptados na escola agricola da cidade do Juiz de Fóra,s cuia a á 
“CrA 19 do mesmo mez, “ordenou-se athesouraria provincial que prestasse à commissão. en-". 
arregada da esposição, e à camara municipal o auxilio pecuniario que não: xceilesse à:2:0008000 rs. 

Na mesma data enviou-se ao ministerio da agricultura as amostras 'do carvão de-pedra'e as. 
barra de ferro, cedidas pela camara da capital, chamando a attenção do. mesmo ministeriose a | 
protecção do governo imperial sobre estejassumpio. | o EA 
A 20 do dito mez enviou-se à camara municipal e à commissão copias das instrueções expedi 
das para regularisar os trabalhos da exposição. " mR Se 
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np Sobre este importante assumpto pode se dizer que nada occorreo de importante. A coloni 
D. Pedro 2.º prospera, masa do Mucury não tem. sido tão feliz, Eb e 

0 «governo provincial nada póde fazer sem leis especiaes n 
directo 'do governó' geral, | os o 
A-colonisação indigena e o aproveitamento dos braços naciona m;ociosos, 'sã | 
sidades:administrativas desta provincia, e que, attendidas. darão notavel impulso à'sua; prosperidade 
material'e-moral. Procutei por diversos actos habilitar a secretaria com as informações Telativas:a esta 
“materia e ao servico das terras publicas, masjasiautoridades locaes ecamaras municipaesinão:satisfi- 

dm , o : ane 


zerão as minhas exigencias. 
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RES co Agr 
de, RE 


TERRAS PÚBLICAS. .. 


O: serviço que se inscreve sobjeste titulo não tem (tido! desenvolvimento “a 


á quien o centra a 
PiRSE Ras NE ads propaga 


— 23 = 


em conveniente dar conheci- 
7 pela qual resolvi julgar 
denominada—s. Pedro—per- 
commissario de Minas Novas. 


derel. accrescentar ao que. consta dos anteriores relatorios. Julgo por 
mieito av. exc. da portaria, de 28 de agosto de 1369 (junta sob n.º 
irregular o processo da medição e legitimação de uma posse de terras 
sencente aos herdeiros do barão da Diamantina, é aque procedeo o juiz 
* Para assims :próceder tive por base as razões exaradas na dita portaria, 
Deste acto dei conhecimento ao. governo imperial em officio de 30 do mesmo mez, junto sob n.º8, 


Não tive; ate. hoje conhecimento da Tesolução, do governo imperial sobre este objecto. 


a o “CATECHESE, » 
Uste, pontaiios ramo do-serviço publico ão podia. deixar de merecer minha particular attençãos 
: Hsforcei-me quanto pude para” darlheconveniente desenvolvimento, mas forçoso é confessar, 
o e snltado das' diligencias: empregadas não tem correspondido ainda à minha expectativa. 

; “Conyencido «de que o melhor, mais facil e persuasivo meio de chamar ao gremio da sociedad 
esses; milhares: ide: selvagens,” “que “habitão muitas das frondosas mattas desta bella provincia, é 
por. sem: dúvida 0: "emprego da palavra santa do evangelho, appressei-me em pedir ao exm. sr. mi- 
nistro;dos. negocios: da agricultura, commercio e obras publicas, a 26 de julho de 1869 (officio ns; 
9) à vinda de 4º missionariós capuchinhos'-que, empregados nos municipios de Minas Novas, Serro; 
Itabira- e. Ubá, trarão muita vantagem, não só- para esses filhos das mattas, mas ainda para a socie- 
dade - em. geral” Fiona SR 

. O governo imperial inromettes pe opportunamente o meo pedido. | 

Só então: poderá melhorar a sorte dos infelizes indigenas, e serem aproveitados quaesquer sacrifi- 
cios: pecuniarios: que.por ventura -a. provincia faça em bem dos mesmos. 

“No; interesse: de; cobter. dados que me habilitassem a regularisar este serviço, e tambem para 
dar execução.; 'ao: aviso de: 24 de. agosto de 1869, dirigi ás camaras, juizes municipaes, e directores 


de. indios a. circular junta, 'sob n. 10 exigindoas informações constantes de seos diversos 85, 
is PORCO; “vão chegando as respostas que estão sendo colligidas na secretaria e: oppor- 


tunamente;serão. resentescá" v..exc. 

É saia, Jude março: expediioutra: circular: aos-juizes municipaes, asigiiido que: informassem:.1,º Quaes 
ço às;terr 'tencentes, Os: indios” por -aforamento, arrenpamento ou quaesquer outros titulos. ; 
—  -R&Quaesidessasiterras,não. estão: de” facto occupadas e aproveitadas pelos mesmos indios, e: devão 
vs Ser “consideradas devolutas, segundo a lein. 601 de 18 de setembro de 1850. | | 


ada «vão sendo recebidas algumas respostas que tem o mesmo destino. 
t -nomeei. o capitão Antonio Luiz de Magalhães Musqueira, para. servir in- 


rego de director geral. dos indios, que se achava vago desde que fallecera.o .tes 


“Joaquim. de Lemos, - “que por annos o exercera. - 
10:de. des too ultinio foi o. mesmo: cidadão nomeado definitivamente 


e 


À 
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dedicação deste importante! “cidadão, tem “a propiacia muito. que esperar, 


o' 'senitid sde;inél orar “este tão: «interessante ramo. de serviço. EA 

se Bm:o- luminoso: relatorio “datado de. 23 de..outubro de 1869 que offereço a v. exc. no: appénso 
n 11; revela elle:os sentiã tentos, philantropicos de que se acha possuido, faz -o. historico da catgm. ; 
-chese,. dá, conta do. seo-es ado. actual; e propõe medidas tendentes a melhoral-o. E 
Permitta N. eXC: - que: eu feche: esto trecho chamando sua illustrada attenção para, ao, o importanto ; 


É E «documento. a 


4 Es 


x 


ab 


“TUBSOURARIA PROVINCIAL.) 


Eca 


da Gasto 
“Fui Dado Sô dovsrêsi- doi meu: «cargi “dem 

“que por diversos: “áctos; des 'eceu: à doc : ] 

eu: direitos á epi a a concedi nos ermos ida Jeginnção:. 7 


Digo 


1 E o cargo, 


so! provincial; 10; 
rasãod (do, meu, procêdimánto. 


etaria. do govérmo, E 
ocutador 


it it que possue esse o ci os serviços que. 
a desempenhar sntisfntoriamente as funeções. é de. BE 
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“sobre: '0:CAS0, - pois que me.parecia que. a-ordem' expedida - pela thesourariafde fazenda para o se- : 


- de. objectos | Moveis para as despesas.do. culto; nem” “que: 08º declare: “vagos, quando doados: aquella 


Rs doutrina, recommendou-me que expedisse ordens para” “desistencia de semelhante sequestro e de- 
vida restituição, devendo a responsabilidade a eu resultantes, cahir Bobs em fosse ds: direito, 


tdi esta, questão: 


E 


fiscal, como de facto tem desempenhado. Nomeei contador o 1.º escripturatio Candido Vianna que ter 
desempenhado satisfactoriamente suas funcções. 

O estado das giarantias dos exactores e de suas contas, attrakio especialmento minha attenção: 
Pouco consegui, apesar dos meus esforços, porque encontrei numerosos embaraços, sobre tudo ros 
primeiros meses de minha admwinstração. 

Confio que o actual procurador fiscal é o inspector da thesourarias “provincial, melhorem 0 estado 
dessas, cousas, activando a regularisação das fianças e a tomada das contas. 
| Procurei systhematicamente acabar com os precedentes que achei de serem empregiados nas col- 
lectorias e recebedorias, officiaes 6 inferiores do corpo policial, porque semelhante procedimento 
era nocivo não só à disciplina e regular serviço do corpo Ronca -como tambem aos proprios intes 
resses fiscaes. 

No relatorio que apresentou-me o dr.inspector da tnesonraria e que vae junto a. este (appenso 

n. 12) encontrará v. exc. a succinta exposição do que de mais notavel occorreu depois do meu Telas. 
o à assemblé provincial . 

Tenho consciencia de que segui o systema de economia do meu Enio ssadori augmentei o) y saldo : 
que elle deixou-me,satisfiz os encargos ordinarios da administração, executei as deliberações. pen: 
dentes e iniciei outras.obras, 

O meu successor e a futura assembléa provincial, em vista do prospero estado das finanças: da Ê 
provincia, podem prestar-lhe importantes serviços. 

- “Estou animado dessa feliz esperança, que ardentemente desejo se realise,. porque, 'grator a"esta 
provincia, faço voto por sua iprosperidade. 


THESOURARIA DE FAZENDA. “a dia 


Por acto de 4: deste mez nomeei o bacharel Manoel Teixeira de Souza Magalhães para servir 
de procurador fiscal interino desta repartição, visto como na fórma dos artigos 18 e 32:da constituição 
politica do imperio, devia cessar de exercer as funcções d'aquelle emprego-o bacharel-Benjamim Ro- 
drigues Pereira, deputado. 4 assembléa geral legislativa, o qual, no o ninida n 'aquella ata, Des, | 
legalmente exercia o mesmo emprego. so E 
Contra este acto reclamou o bacharel Benjamim Rodrigues Pereira”, “nos termos: do officio E 
que dirigio-me no dia subsequente, e que v. exc. encontrará no' appenso nº 13:, : 
Então. dirigi ao inspector da thesouraria a Pa n. 14, pela dum gerar: subsistente e aminha 


Em 14 de junho-do anno passado, o 2.º supplente do-juiz minidaRa : do; 
xe" ao meo. conhecimento os autos de arrecadação por parte-da fazenda pablichionio:a alitor: e arre 
cadante de um gado pertencente a Nossa Senhora da Conceição: da freguezia:: daquela Vi 
afim: de que.o procurador fiscal da thesouraria de fazenda. reformasse' o' seu parecer; dade 
uma consulta feita pelo collector respectivo, parecer que motivou O sequésiro de taes: bens;q] 
em face das leis não podião ser arrecadados como vagos. . 
Enviei estes papeis a thesouraria de fazenda para dizer sobre élles.” (copia t n. 1). 
Transmittio- me ella o parecer do procurador fiscal dade torrobofando, a opinião e'seu * 
antecessor. (copia n. 2.) So E Mara É 
«tNão, me. conformei com; elle,,e devolvi ao juiz municipal og ditos autos, «faze 18. 
não, o, competia ao governo conhecer de negocios civis pendentes. do: poder, judiciario;' e que, estan | 
do o objecto ajuisado, devia elle decidir como fosse Ru cabendo ás' Ppartei 08» -Tegursos”. x 
leis: da, decisão proferida. (copia n..3.) + E a 
Levei entretanto a questão ao- conhecimento do: goverho geral, afim: de “jue providênciasso : 


questro d'aquelles bens, era illegal, visto como -não-ha lei. que: exclúa: a igreja de receber ' doações 


que. não tem irmandade; mas que: os:administra” pelo. vigario: ou: - fabriqueiro.” (copia n.-k) 
Por. aviso de 15 de dezembro ultimo, O exm.º: “sr ministro”; da, fazenda; concordando com esta 


GRI n.5 , 
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“ + Orde enei, pois, em 24 de janeiro deste anno “4 fhesouraria que mandasse fazer a desistencia; & 


— Aeterminei que o collector, (o) procurador. fiscal e “inspector da thesouraria dé fazenda, fossem resa 
K onsabilisados,” ficando | desde logo: suspensos. "do exercicio de''seus - cargos; (cópia m. 6): 
10 juiz de diveito ida capital julgou lmiproce dente, 0 e official; é recorreo do des pachó 
aa o tribunal da rélação. - . TA re 7 Fes e a se tia 8 
ivaiTesta-conftmou à Sentença. (cpia”l De) Pagar er PD a Sa 

 Apêsar das decisão: dada pelo poder judiciario, pers sisto na convicção. de que procedi regularmente = 
em: ;execução do aviso « do Sr: «ministro da fazenda, promovendo a-responsabilidade desses empreg adosg 
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SECRETARIA. DO GOVERNO, a a 


Ger Edo! 


7 Por,  portária, de Ph de outubro do anno' “piissado É foi demittido o official maior - Antonio Nuies 
Galção, que foi! substituido. pelo, chefe de o Antonio de Assis a noineado em 28 do mesmo BD 
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elle deixada nomeei 0 qe o ” offciál “Frabigisco dá Paútã. “Pis 
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dito, chefe de istcção ind Cintra; que . 
o lugar de chefe de secção, 
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No dia 26 marchou o 17.º corpo de voluntários para 4 cidade de Marianha para, ser entreguê . 
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-Em dias do mez de agosto do anno passado à -Javra do Caethé-mirim, distante sete legoas;-da:cidade 
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da Diamantina, foi “invadida por grande numero de malfeitores e garimpeiros armados, .descontentos de 
'se lhes não dar o terreno da companhia ali locálisada, ' e hoje representada ;pelos.;herdeiros: do “finado 
major Francisco Gomes Ribeiro, e outros, que reclamarão renovação de seu:contracto .extineto :em julho : 
do referido anno. Sendo este facto levado ao conhecimento de v. exe. pelo:dr.-chefe de policia de então v. 
exc, alem: de outras providencias, fez seguir para aquella localidade, á disposição. do respectivo” delega- 
do.de policia, um destacamento de 20 praças” do corpo. policial, sob o commando do tenente Silvio 
Diniz Gonçalves, que recebeo desta repartição às necessarias instrueções. Cro Feto 

thegando ali o destacamento em-principios de outubro, o delegado de polícia, reunindo-lhe, así'pra- 
ças de que dispunha, séguio'com : elle para o lugar. da sublevação, tendo antes feito entrega'ao “tenen- 
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Apresentando-se a força no Caethé-mirim, foi recebida com fogo dos invasóres,, cujo numero subia 

a 400; e depois de uma hora de resistência,” elles abandonarão o terreno, retirando-se em debandáda,-:: 

Cahirão em poder «da força publica um criminoso pronunciado. e dous invasores, sendo morto no 
conflicto um individuo de nome João, vulgarmente conhecido por—Tatá. -. sc 

- Assim terminou-se a invasão da lavra, E a ao 

O digno delegado de policia Pedro Fernandes Corrêa, tomou todas as providencias : para a;punição 

dos culpados, 'e captura dos criminosos, que tomarão párte na invasão, á cuja ftente não-se apresentou 
pessoa alguma de consideração. ar: RA Ko , 
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do durante a viagem maltratado pelo guarda Rn de tal, o qual tomando o pão com que elle susti- 
nhã a grossa corrente, dera-lhe duis bordoadas, lançando- o por terra. 
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X 7 à “Tendo sidô nioréido para 0 aa lã A outubro do anno, passado para ter lugar na. cidade, do- Uberaba 
a: “execuçõo-do Téo “Jeremias, escravo, ali chegou no dia, 13 O correio de S..:Paulo trazendo no Diario: do 
'Rio'o decreto: imperial! “del30 | de setembro; que commutou na de galés perpetuas a pena de morte ilúpos- 
sta: á Jeremias; havendo “com isso grande Salisfação por parte, dos, habitantes. da cidade, sis 
EsTÃo anbiteder “desse 'dia começou” 6 povo a “reunir-se nas, ruas, tendo na frente os-drs. juiz; de; diraito 
e- municipal; "que: ao som, de Música, e ão troar de fogos artificiaes davão vivas, “á nossa; religião, (a «assem- 
bléà. provincial mineita; e “ão decreto de 30 de setembro. | t j 
Mais tarde dirigirão-se á tua'em que mora 0 promotor, publico da comarca, € ahi começarão. :a insul- 
tal- -ojiarremeçando” pedias” pelas janellas, portas e telhado | .da “casa “de. sua residencia. 
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Antopio Alves de Brito, tomou parte nas occurrencias «acima, referidas. e dep o eua É 
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publica: por-óceasião” “da! eleição” “de eléitóres espéciaes, que, ahi .devia se proceder, «No. dia; 2 ide, feye- 

Teto? dó; corrente anho; “tóriou” a-deliberação de addiar” os trabalhos , e pedir providências, equeiforão 

porv. exc. tomadas fazendo partir para aquella freguesia, no dia 21 do mesmo mez, o capitão Eran- 

cisco Antonio, do Carmo com um destacamento “de 8 praças á- disposição ;do. -mesmo-juiz, de;; Paz; (a)quem 
da “mantivésse * a, Jiberdade do, voto ha eleição | marçada a pará ara qual correo com " 
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a “cidade da fabio , O, ai? 29 do mez passado, a ordem, publica foi alterada. oii: x 
“Por-occasião da Chêgada do” réspectivo juiz, “municipal, Bacharel. “Antonio. Cesario de: Faria Aly vim: 5 
queiselachavaS ausente” “do” “termo, em rasão. de! um processo .por ;: crime, de. responsabilidade, re do: qual 
fôra absolvido * “pelo: tribunal da “rólação; reunirão-se àlguns liberaes é em numero::de cerca; ad 800. caval- é 
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em Y desse mei, prohibindo a remessa de presos pronunciados ou com recursos pendentes pará. aid 
cadea da capital, onde só deverão ser conservados os criminosos definitivamente condemnades: para. cum» 
prir a pena, isto no caso de ser a cadea da capital a mais proxima do' logar dá culpa, e não 'bôver;ná 
cadea do logar commodidade ou segurança, ou quando outras cadeas mais proximas, não offereção “e 
tambem segurança para admissão dos condemnados. E E 
Tambem providenciou para que os réos pronunciados não saião do logor da colpa atos do jul- 

gamento definitivo. salvo não havendo cadea no logar. 

Os presos são hoje PAREÇE de uns para outros pontos livres de ferros.» con! 
mendação de v. exc. E 
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' Copia. —Illm. e exm. sr —Accuso a recepção do officio de v. exc. datado de 19 do corrente” mei 
em que me transmitte ordens relativamente as providencias que devem ser tomadas. afim. de se: pro: . 
ceder com regularidade á nova eleição de eleitoaes. especiaes, que: deixou de effectuar.-se” 10 dia 3 


deste mez pelas desordens. que então se derão, e bem assim a competente: formação da: culpa, . “para, a 
punição de tão tremendos attentados, Quanto a primeira parte acredito que não haverá perigo de ser, 
a ordem: publica novamente perturbada, tendo eu à minha disposição as“vinte praças do. corpo polici-. 
al, que segundo v. exc communicou-me já devem ter partido para. esta cidade, a respeito, porem, 
dos processos, que devem necessariamentes ser instaurados, penso, e'com franquesa o digo a V.. CXC 
que com o actual juiz municipal deste termo, e ainda mais com.o de direito da comarca, nem eu, 
nem outro qualquer delegado de policia, se resolverá a começar um processo ; que terá necessaria- 
mente de abortar na despronuncia, ou quando muito no recurso, e isso, ainda quando hajão as mais it= 
refragaveis provas de criminalidade. O capricho de dous juises partidarios, que a-nada se negão, e nem 
conhecem escruplos quando se tracta de abafar os crimes de seus correligionarios, só poderá encontrar 
embaraços na presença de v. exc neste logar; a não ser: assim, qualquer tentativa de processos ficará 
sem resultado, servindo apenas para dar logar a novos comprometimentos, e, o que é ainda peior, Para 
tornar mais escandalosa a impunidade dos criminosos. Rd 
V. exc.-á vista do que acabo de expor comprehenderá. a Amprescindivel patscsidado dá presença 
de v. exc: neste logar, é assim sendo não sê recusará a mais um sacrificio em prol da causa publica 
sobre tudo quando elle tende ao desagravo da lei, tão brutalmente desacatada. Deos guarde a v. exc. g 
por muitos aunos como é mister. Delegacia da policia da cidade da Conceição, 18 de fevereiro de: 1870: | a. 
Illm. e exm, sr. dr. Antonio Augusto da Silva Canedo, dignissimo chefe de policia desta” Provincia: de. 
Minas. O delegado de polícia, — Joaquim Bento de Oliveira. —Gonferi, — Magalhães Gomes «—onformé- 
Xavier Jumor, | 
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Juiz de direito. Quintiliano José da silva. 6 deoutº de [5619 de nov ole 1896, [Iecinovido da comurca do Po das Velhas para cesta, ' 
Promotor publico Bacharel Joaquim Bonto Oliveira. 25 do nov. de 1869./4 de abril de 1870, 


Ouro Preto Hiro Preto. 
iuoluz, 
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: Marinana. 


Juiz municipal. uiz Rogenio Horta Barboza. ae dez. de 1868, |7 de junciro de 1869.|Vinda o quadriennio om 6 de lunciro de 1873, 
Dito. IJosê Joxquim Balta no k » 15 de set de 1869, [12 de out.” de 1869.|Idem id |4 de outubro de 1878. ' . 
Dito. [heophilo Pereira da Silv: 3 de julho de 1867. )18 de set? de 1867.jldom á 17 do agtembro do 1871, 


Juiz do direito. [Predorico Augusto Alvares da Silva. 31 de fevro de 1865./30 de UMIPÇO de 1563 E OS 


Promotor publico José Soares da Silva, y 23 de sets” de 2869.)29 de out? de 1869, Não é formado. 
Indaiá. “Pitangui. Juiz municipal. [Ignacio Ferreira de Aimeida Guimarães. 19 de feve.º de 1876, Não teve aníla, y o 

“Pará, Dito. E Vago. É 

So qulaiá, Dito. N'esto municipio não esti crendo ainda o lugar de juiz municipal. Es” Le 
“|Juiz de direto. lins Pinto de Carvaho, “lúde oute du 1856. [lo deouto de 1856. Removido vido para esta comar : 
| Promotor pablico Bel, Joq.m de Vasconcellos Feixeirv da Mottrl3: de maio SUN DS de bn do Auto: Removido par conurca em 26 do janeiro de 1867. | 

' Sabará. | | Sabará Juiz municipal, Vago 

| | Caethé, 


Dito. | 


cce 


liste termo foi reunido ao do Sabará em 30 de julho de 1869. 


Removido para esta comarca por dec de 29 de feverciro de 1868. 
Não é formado, 

Vinda o quadriennio a 25 de maio de 1873 

Idem à 15 de julho de 1871 
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Juiz de direito. lanrelio a. Pires de Figneiredo Camargo. 97 de julho AEE 3 1861. d4 de novº de ISGd. 
Promotor publicolAntonio Candido de Sailes Rocha. 13 de jane de 1809./22 dei janeiro de 1869 
Juiz municipal. |Erancisco de Paula Feruandes Rabello, 20 de fevr.º de 1869/26 de maio de 1869 
Dito. Candido Luiz Marin de Oliveira. 425 de maio de 1867.1416 de julho de 18672, 
Juiz de direito. |Puntalião José da Silva Ramos. 3 de dez.” de E 17 de janeiro de 1842. 
Promotor publico| Bacharel Antonio Arnaldo do Oliveira. , |14 de [evr.º de 1870. Não teve aiuda, 

Juiz municipal. |Francisco José Alves de aibuquerque Fº.|19 de junho de 1869./16 de set.” de 1869 


H 
) 
1 
Rio das Velhas. 'Santa Luzia, 


turvello. 


mr a mr mr + : 


Piracicava santa Barbara.” Removido da comarca do Parahybuna. 
IPA . sa . 


4 DITA) S , 
Itabira Dito. “* l|Antonio Cesario de Faria Alvim. 25 de maio de 1867./9 de nov.º de 1867 En is O pd 
À Ponte Nova Dito. José Francisco do Rego Cavaicante 9 de set.º de 1868. [17 de cut.” de 1868 |idem 4 16 de outnbro de 1872. l | a 
ROSS RE Ce s Juiz de direito. |João Salome Queiroga. 2 de ubritde 186% |2 de maio de 186h.| ê EE STE PR a 
Promotor publico Bento José de Sousit Passos. 1% de agosto de :868.|I4 de set.” de 1868.|Não é faniiailo Ee 
Serro. Sarro, Juiz municipal. [Miguel 'Augnsto do Nascimento Feitoza. |22 de dez.º de 1865.)» de abril de 1897.|Finda o quadrienuio à 1 de abril de 1871 “4 
Conceição. Dito. José Christiano Stockler de Lima. 31 de agosto de 1865./2h de juneiro de 1867.|idem em 23 de janv º de 1871. 
Diamantina. Dito. Francisco Corrêa Ferreira Rabello. 28 de março de 1868./14 de agosto de 1868 


ae o aa a E O e CCO [Idem à 13 de agosto de 1872. 
Juiz de direito. Francisco José Ferreira Torres. [30 de abril de 1364./23 de junho de 1864. >> E 
Promotor publice |Prancisco Domingues Je Oliveira. 7 de agosto de 1869./30 de jnn.º de 1870./Não é formndo. : Er ea 


Juiz municipal. |Pedro Fernandes. Pereira Corrêa, 3 de março de 1870 |Não consta. 


k » 
| Jequitinhonha. |Minas Novas. 


O S.João Baptista. - |Dito. = LO io cm Pine o Da E Neste municipio não está creado o lugar de juiz municipal. 
í Juiz de direito. |Josê Ribeiro de Almeida Santos. 9 de fevr.º de 1870.|Não teve ainda, E 
Promotor publico . |Vago. . , 
Rio Pardo, Rio Pardo. “|Juiz municipal. |José Ferreira Brant. 31 de out.º de 1868. |10 de março de 1839 Finda 0 quadriennio em 9de março de 1878. 
RES: Grão Mogol Dito. . |. Bento Minervino da Silva. 118 de nov.º de 1865 |17 de julho de 1866.|Idem em 16 de julho de 1870. 


Juiz'de direito. Antonio Carlos Monieiro de Moura. 
Promotor publico|Justino de Andrade Camara. 


E de fevr.º de 1870.|Não consta. | 
é de set.º de 1368, | |24 de set.” de 1868.|Não é formado. 


Gequitahy. |Montes Claros. Juiz municipal. Vago. 
E Guaicuhy. Dito. Neste municipio não foi creado ainda o lugar de juiz municipal. - A 
Juiz de direito. |Francisco Manoel Paraizo Vavalcante. |li de dezº de 1867.1235 de abril de 1868 i Ê E 
Promotor publico | Luiz José Affonso Fernandes. Junior. 22 de abril de 1870./Não consta, ad E formado, 


Juiz municipal. 
Dito. Luiz Gomes Ribeiro. 


Juiz de direito. |Francisco Ferreira Corrêa. 
Promotor publico Antonio Luiz de Sousa. 


Rio S. Francisco S. Romão 
Januaria, 


9 de janr.º de 18%9 |15 de junho de 1+69. Finda o quadriennio em 14 de junho de 1873. 


12 de abril de 1869. Não consta. Pao O CO URSOS RSRO E css asa q Res ng SEP TRI A SR 


4 de março de 1870. jIdem. Não é formado. 


Bagagem. Bagagem. Juiz municipal. |João- José Gomes da: Silva, 13 de out.º de 1869. Idem. Poa | 
Pattos. Dito. - Não está creado neste municipio o lugar de juiz municipal. 
Patrocinio. to... Vago. 


Juiz de direito. Joaquim - Tavares da Costa Miranda. 
Promotor publico Joaquim Siiverio Pereira Cardozo. 
Araxã. , Juiz municipal. |Francisco de Oliveira Pinto Dias. 


31 de agosto de 1860. 15 de jan.” de 1867.|4emovido para esta comarca pelo citado dec. de 31 de agosto. 
16 de agosto de 1868./12 de set.º de 1868./Não é formado 


Paranahyba.: 10 de abril de 1869./30 de junho de 1869.jFinda o quadriennio á 29 de Junho de 1873. ir 


S. Francisco das Chagas.|Dito. Neste municipio não foi ainda crendo o lugar de juiz municipal. ' os 
E * [Juiz de direito. |Josguim Antonio da Silva Barata. 14 de nov. de 1868 |16 de abril do 1869. RE 
Paracatú. Promotor publico Honorio, Justiniano Soares de Sousa 3de out. de 1868. |17 de out.” de 1863.|Não é fórmado. 


Juiz municipal. |Cladio Jeronimo Stokler de Lima. 


Juiz de direito. |José Antonio alves de Britto. 
Promotor publico Luiz Marinho da Silva Oliveira. 


o municipai. |Francisco Theotonio de Carvalho, 
ito 


Juiz de direito. ICandido Gil Castello Branco. 
Promoior publico|Bacharel Joaquim Antomo de Mesquita « 
Tres Pontas. Juiz municipal. |Paulino, José Franco de Carvalho. 
Dores da Boa Esperança.|Dito. 


Juiz de direito. Augusto Cezar de Medeiros. 
- Promotor publico Bacharel Evaristo Norberto Duarte. 


Paracatu . 16 dé out.“ de 1867 19 de dez.º de 1867.|Finda o quadriennio em 8 de dezembro de 1871. k 


30 de set, de 1863./71 de abril de I864, 

26 de abril de 1870.| Não teve ainda.. Não é formado. ê 

6 de julho de 1867. |27 de nov.º de 1867.|Finda o quadrieunio em 26 de HosEnio de 1871. 

Neste municipio não foi creado ainda o lugar de juiz mnnicipal. 


ces nt e ee 


qo 


Paraná. Uberaba, 


Prata. a 


re e te atari 


3 de nov.º de 1869 |Não consta, 

12 de dez.º de 1868./29 de março de 1869. 
6 de junho de 1806./1.º de out. de 1866. Pinda o quadriennio a 30 de setembro de 1870. 

Neste muuicipio não esti creado ainda o lngar de juiz municipal. 


Sapucahy. 


np mt me 


18 de nov.º de 865 |26 de maio de 1860. 
22 de março de 1569 |th de abril de 1869. : 


Jaguar Pouso Alegre Juiz municipal. Ildefonso de Andrade Mello. 9 de janr* de 1867./28 de março de 18Gj.|Finda o quadriennio em 27 de março de 1871: ' 
” E Itajubá, Dito. José Manoel Pereira Cabral. 10 de” abril de 1869./7 de onto de 1869. Idem à 6 de junho de 1878. K E 
Jaguary. Dito. , Maximiano Augusto de Barros Cobra 9 de janr.º de 1869./28 de abril de 1869. a à 27 de Abril de 1873. 
Caldas. Dito. Reinaldo Gomes. de Oliveira. 2 de julho de 1869./15 de set.º de 1869 |1 dem à 14 de setembro de 1873. x 
Juiz de direito. [Antonio Maximo, Ribeiro da Luz. 6 de dez.º qe 1358. LL” do marco do d059.. 
Promotor pubiico |B.º! Joaquim Ign. é de Mello e Sz.* Jequeriçã. 22 de janr.º de 1370.|Não A ú : ; a 
Baependy  |Baependy Juiz municipal. |Antonio Carlos Carneiro Viriato Catão, 10 de out.º de :868./18 de nov.º de 1868.|Finda o quando: em 17 de novembro de 1872. É 


Oliristina, Dito... Felicio José de Miranda. 


19 de junho de 1869.,31 de agosto de 1869.| Idem à 30 de agosto de 1873, 


Ayuruoca. Dito. | : |ântonio Ribeiro da Silva 'Porto. 6 de abril de 1867, -|34 de muio de 867. |Idlem à 30 de maio: de 1871. Mo e pe 
Campanha. ' Dito. Francisco Julio da Veiga. 29 de set.” de 1869:|2 de nov. de 1859./Idem à 1 de novembro de 1873. e ã 
O 


Juiz de direito. |João Braulio Moinhos de Vilhena 
Promotor publico Joaquim Getulio Monteiro de Mendonça. 
Juiz municipal. [Antonio Luiz Pereira da: Cunha, 

Dito. Claudio Herculano Duarte. 

Dito. +.» [Antonio Justiniano Monteiro de Queiroz. 
Dito. Amtonio Aug usto dos “Reis Serapião, 


24 de abril de 1867./29 de ugt.º de 1867. ' 

12 de dez.º de 1868./29 de dez. de 1868, | Não é formado. , 

24 de out.” de 1868.|3 de dez.* de 1568, Finda quadriennio, à? de dezembro de 1812. fr 

22 de janr:º de 1870,/Não consta, 

27 de julho de 1867./18 de nov.º de: 1867,|Idem' à 17 de novembro de 4871. ., 
13 4o março de 1369./22 de maio de 1869 [Idem à 21 de maio de 1878. E: , 


Passos. E 
Jacuhy. 

Piumby. 
Villa Formosa. 


Rio Grande. 


* [Cabo Verde. é Neste municipio não fu-creado uinda o lugar de juiz municipal. 
e Juiz de direito. Cobol oristo GNRAGS Ain — RR SA TAS Re o SRS eee RE ep E 
) narães AlVIM, 29 de fevr.º ue 1368.|2 : E 
| : Promotor publicolJosé Henrique, de Mello. e “13 de out.º de 1869. de o RE Não é formado. |, E 
Rio Pará Formiga Juiz municipal, |João Baptista Rabello Na a 29ºde agtº de 1868./26 de out.º de 1865. |Finda O quadriennio em 23 dé outubro de 1872. Ro HR 
: Tamanduá - (Dito, - : Adolfo Augusto Olinto, +“? 18 de nov.º de 1865./4 de junho de 1866,|Idem à 3 «e junho de 1870... na ; go ch Sig A 
: Oliveira " |Dito. * [Prancisco Ignácio «Wenek. | 10 de abrilde 1869,,4 de junho de 4: Gy. Idem"á 3 de junho de 1873.º o 0 
; Bomfim Dito. José Ignacio Nogueira Penido. *, 10 de out. de 1868.|2 de dez.º de 1868 |Idem à 1 de dezembro de 1872. : 


. « » o SE = Md 
Juiz de direito. |Daniel, Accioli de Azevedo. . - 
Promotor publico Bacharel Joaquim Ignacio Nogr." Penido. 
Juiz municipal. |João Baptista Pimentel Lustoza. 


12 de abril de 1869./11 de agt.º de 15869. PR: 1a s 


l4 de out.º de 1869.|Nao consta, | z 


Rio das Mortes. S. João d'lil-Rei. 


, : 19 deagt.º de 1368.|21. de nov.º de 1868 |Finda o adilennto “à 20" de novembro de 1872. 2 E 
| S. José d'El-Rei, |Dito. | á « |Está reunido ao de S, João por dec. de 380 de ao de 1869. 
Lavras, Rr Dito |Antonio Cassimiro d da Motta Pacheco. 19 de junho de 1869- 18 desu io 1869. fiada o qo à.,17 de novembro de 1873. 4 A 
Juiz de direito a : —— ll | : : 
| Promotor publico Bacharel Candido , Xavier Rabello.” 14 de favei de 1870, j . o E” | 
k Não consta. . “A 
Parahybuna | |Barbacena. nn municipal. |Francisco de Paula Prestes Pimentel. * [18 de dez* de 1867. Bl 0 sta, de 1868. piúida o: ada: 4 28 dE fevereiro: ide a8re. 
Juiz de Fora. nu s Felisberto Sonres de. “Gouvêa” Hortá. 1 427 de julho de 1867.113 de, «agt.º de 1867.|Idem-á 12 de agosto: de 1871: à E 
ENO. E E OaoE CA oia Nogueira. “+. *]81 de agr. de 1866./24 de out. de 1866.| Idem em 23* 'de ontubro de 1870. : a É Rae 
Juiz de direito. . jJosé Antonio de Sampaio. Ride, TE de abril de 1867. ma e — 
É ; Promotor publico Bacharel Francelino Dias F ermandes, 29 de março de 1870. Rê No de 1o67. ê. cã 3 so o 
Rotent o auiz municipal, +Dicano: angel de Azevêdo. » E dh « [21 .de julho 'de-1869:/15 de out.º de 1869, Idem em th de outubro, de- 1878. e 
e Leopoldina. Dito. - + JAlfredo Leite Ribeiro, sx". | * |23 de março de 1870./Não teveainda. Ad 
Mar dHespasha. Dito. |, | [Mumvel José de Castro Montéiro. de Barros,|12 de dez.º de 1869/24 de juur.º dé 1870. [Idem em “og de Janeiro de: ASI, EE 
| Juiz de direito. jAntonio Augusto da Silva Canêdo. E de ser* de 18615 do aEni io TRES RR A E É 
á “ & : le abrii de 1862. 14 ne mM 1 a : e 
; | : : Promotor publico Bacharel Mandel Gomes Tolentino. 26 ao , E o: mo o É E Real é 
“Mutiahé. [Ubá e Juiz municipal, de abril de 1869.8 de Junho de 1869.|. Sa E ; E E Ea od ds 
a pure no José Candido da Silva, Prahco, o | de agi. de 1867./28 de dêz º de 1867.|Finda 6 quadrieunio em 27, o dsienbro de 1871. 
ess TE desssgeanáreoss ass FE SER ER ea, 1 Neste municipio não testá' creado o lugur. de jnjz Municipal. 
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* Secretaria do governo, 10 de maio de 1870. — Intonio Cesario Brandão de rs 
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Quartel do commando do corpo policial de Minas em Ouro Preto, 11 de Maio de 1870. ] 
Hm.ºe Exm.º Sr. —lim cumprimento ao determinado verbalmente por v. €XC., venho apresentar“. 
um succinto relatorio dos negocios que correm no corpo sob meu comimmando, tomando por baze no - 


curto periodo do meu mesmo commando o mappa junto da ; 
FORÇA ACTUAL. Bo a 
Rua No É 
ERR SO 


No estado effectivo existem 20 officiaes e 335 praças.: no 
O estado completo do corpo deve ser de 622 praças inclusive os mesmos officiaes, mas presente- . 
mente consta de 534 faltando portanto 88, isto é, 35 soldados na 1.º companhia de cavallaria;““mu- . 
sicos e 46 soldados na infantaria. o A 
A força actual está dividida pelas mesmas 5 companhias, e consta da mappa incluso sob numero . - 
1,0 qual demonstra o serviço em que estão distrahidas, E DERRR O 


ARMAMENTO CORREAME EQEUIPANENTO. au 4 


O corpo está armado e equipado com os objectos á muito recebidos, porem a 1.4 companhia.de” 
" cavalaria que como v, exc. sabe que é de mais trabalho e que devo a todo instante achat-se,prompta 
para qualquer emergencia do serviço publico, acha-se com falta do respectivo armamento, correã- .. 
me, € equipamento para o seu estado completo, pelo que torna-se necessario a acquisição de taes. 
objectos, que com os inferiores, cabos e soldados montão ao n.º de 113 praças. Quanto a este topico 
releve v. exc. que diga. que as praças que extravião quaesquer das mencionadas peças de armamento, 
correame e equipamento, ê-lhes discontados em favor da thesouraria provincial pela 5.º parte;do 
soldo na conformidade do art. 39 do regulamento n.º 54 as respectivas importancias. As companhias 
de infantaria tambem necessitão de novo armamento e mais objectos de correame e equipamento e: 
muito Iucraria a provincia se esses objectos fossem do systema a miniê, revertendo à thesouraria tod 
a carga actual do corpo, e perante a mesma repartição serem arrematados taes objectos, procedendo-= 
se então como até agora, à disconto as praças que por negligencia extraviarem ou.consumirem o que' 
lhes for confiado. ; | E 


ANIMÃES, 


Passou o corpo, de propriedade da provincia 74 cavallos e 172 bestas. Acha-se addido-ao:mesm 
corpo 1 cavallo e 2. bestas que são pertencentes ao estado. Esses animaes são tratados nas'cavalhar 
cas deste quartel, quanto, ao numero que se póde accommodar, indo para os pastos da Cachoeira d; 
Campo aonde tambem são tratados os que se recolhem de distacamentos ou deligencias.: O-mappa, 
incluso sob n.º 2 demonstra o destino de todos os animaes. TOCAR van 


a VENCIMENTOS. 


, 


referido mez. Por esta occasião cabe-me a honra de informar a v, exc. que é 


pret e levando-se em consi 


para a guerra a que 


vincia, não devia ser distrahido para semelhantes serviços::bem sa sq erne, il 
pellou para os brios da provincia de Minas, e seus concidadãos não deixárão de ser subm 


companhias devendo cada uma dellas ter dous alferes, por quanto pelo re 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos então presidente desta provincia, 


“segundo o pl 
reduziu a alferes: ora sendo este um | 
tádo e de propria confiança, parece de justiça que seja restaurado por quanto;é 
official permanente na capital não póde com o minguado. soldo de,658000,18. 
“qualquer naturesa apresentar-se em publico como deve, como O 

aÃ ado dO goi ] ESCRIPTURAÇÃO. . 


i 


Ro Top: 


- Não está em regular andamento como tanto se deseja. 
- - Eutre outros pontos sobre os quaes -por em quaúto-não se pode * ? 


aid 


ne se adoptém as seguintes: medidas: acabar com o alistamento-de: praças para O Corpo, fóra 
da «capital, com esta medida, a provincia, lucrará, por isso que temysupportado immensos onnus sem 
“proveito algum. Tendo em" vista unicamente “as gratificações promettidas, homens incapazes para 
To SOrviÇço.7 presentão-se as. autoridades; são aceitos € alistados sem exame € apenas chegarão nesta 
capital ou baixão' logo à enfermaria ou requerem inspecção para terem baixa por invalidos pata 
o; mesmo serviço. Como acabei. de demonstrar ácima e. de accordo com a opinião em que se ba: 


“s6a: 4 commissão que presentemente .se “acha inspeccionando o corpo é util iliminar-se do regur 


“lamento citado o pagamento por quirizéias, o qual só serve para iinplicar os trabalhos de penna. 
sem corresponder ao fim que se precaria de modo que um soldado tivesse 
“para sua alimentação. Júnire outros factos, o que se deo com 
“côrte, provão isto: as praças tinhão duas quinzenas vencidas é 
epois foi reparada essa falta renettendo-se por Um inferior 
"mas unicamente de uma. a AD 

creado pelo $ 1.º do artigo 1i9/do actual regulamento 
na secretaria o de matricula geral as certidões teque- 
utilidade nenhuma offerece semelhante livro, por quanto 
das praças de. cada companhia lançado 
e.de novo forem se alistando sa- 

tado effectivo d'ellas. l 


ne do 
e Sr 
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Ea mt figa 
Ato) eua 
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que nã 
«vezes 


'a “não só: do"dia como qualquer da noute, marchar em 
aa FARDAMENTO. Ea 
As praças “achão-se Eedadas como v. exe. tera tido occasião de observar: cabe-me' aqui di- 


Zer;8.N. 6XC. que as mesmas praças sofírem em seos vencimentos o disconto de 100 rs. diarios 
té; prefazer. à quantia de 60000 rs. que se “intitula fundo de fardamento: —ora esse disconto ti- 
ado. do vencimento dessas praças; alem disso disconta-se pela 5.º parte do soldo 4 algumas “que 

o osfardamento por relaxação, e outras por serem empregadas nas multiplicadase varia- 


igencia em:;..que; constantemente são empregadas. 


esa 


! 


“3 


Ese, bone -as.-praças pelo menos a quantia de 2008000 rs. que deverá ser applicada para o mesmo far- 
dâmento cessando o costume de discontar-se a este titulo a quantia de que trata a “lei “pro- 
vincial'n. 1:269, psr quanto do espirito da lei parece concludente que não sê deve lançar.mão 


de uma quantia que é dada como gratificação ao individuo que se presta ao serviço da provincia: 


RANCHO. E a a 


Em: vistai.do que tenho. a honra-de expor a v. exC. sobre este topico, parece de justiça que : 


T “ j e 
u . . raro » É bt 


As “praças arranchadas. são destribuidas diariamente trez comidas como sejão almoço: jantar e. 


'járcitado “regulamento, “visto como á muito não concorrem licitantes que:se proponhão: 
essário! para este im. , ea o EB 4 


official: ;agénte encarregado de fazer as compras de generos alimentícios como: detrmina 


EA € 


- AQUARTELLAMENTO: 


ty 


om s: nuncá, se prestará para o alojamento; do corpo, policial da 
dade que-se faça em seu interior os reparosconvenientes.”: 


“DISCIPLINA, 


Pio ato Pa E ; RA 
“ o A tape [Ra E 


ustenta. pelas. disposições. criminaes do regulamento, numeêro 50.de 26 de setembro 
determina ó;art.: 145, do de,n.º 54 de 28 de fevereiro. de 1866, actualmente era vigor. 


CONCLUSÃO. 
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» que cui o que. 
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sr.;-doutor; José: Maria:Gorrêa de» Sá e Benevides M: D. presidente 


ira de Mendonça; tenênte, coronel commandante. 
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n “CORPO POLICIAL DE MINAS, | 
MApPÁ: DEMONSTRATIVO DOS ANIMAES PERTENCENTES AO MESMO CORPO, QUE SE' ACHÃO RM DIFFERBÚTES | 
| | "DESTINOS, Fi 
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Desistados em diversos lugares. | 

"Em deligentia . .cciccccccss dd MM 
1 .Nos pastos. +. +. co 29, 
stado effectivo. . 
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Joaquim Josê Moreirã de Mendonça.=='Fenênte Coronel Com 
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Faso UR Tlm e Exm. Sr.—Ordenou- me V. Exc, em à officio dos do mez de março proximô'passado, 


“quo 


ó — Radios “remettesse uma. relação das linhas de correios da-provincia, e outra dos-contractos sobre' conducções 
“de malas, “informando acerca de suas execuções; que tambem informasse qual, o estado, da répartição, 
a meu cargo, é do procedimento dos empregados. . 5 os RA / 
: Dando cumprimento'á determinação de v. exc. apresento as inclusas rêlações sob 1 ns.. 1 a, e3,a 
PR “saber: a 1.º demonstra as linhas de correios e seis ramaes; a 2.º especifica os contractos, com decla- 
ração de seus preços annuaesy.tempos de suas. durações, e os nomes dos respectivos empresarios; e 


a 


'a3.º classifica-as cathegorias' “dos empregados, seus nomes, ,e conductas. 
% « O estado da repartição considero satisfactorio, por isso que, apezar do numero do, pessôal: ser lis 
) me 5 - mitado, eos ordenados por demais'êxignos, o serviço é desempenhado com a devida Tegularidade.. o 
: | Os empresarios do serviço de conducções de malas-são pessõas habilitadas de ineios e afiançadas; 
: e esforção-se para bem desempenhar os'respectivos deveres contrahidos: sempre que se dão faltas, 
que deixão de ser satisfactoriamente justificadas, faço- lhes effectivas as competentes multas, no qué: 
- sou austéro, por quanto é obvio que se houver frouxidão na applicação desse efficaz correctiyo, -ja 
=“. mais se obterá que o serviço seja desempenhado com-exação. No exercicio de 1868 a'4869 as multas: 
“aos diversos empresarios importarão em 1: :390%000 rs., que ficou“desde logo recolhido'aos'cofres “da: 


“thesouraria da fazenda que, a vista de minha dpi raÇÃO, faz a deducção no acto de serem elles pas 


” 4 


o gos das prestações vencidas. . ; oo a Cm o 4 
o Er - Julgo com-as informações: acima: expostas,” t er dado cumprimento á detêrminação dé V. CXC.- 
Deus guarde a v. 'exc.— Administração geral dos correios da provincia de Minas em Ouro Preto, 9: de 
abril de 1870. —Illm e exm. sr. doutor José Maria Corrêa de Sá e Benevides, dignissimo prosidente 


d'esta Bu administrador, Antonio Xavier da Silva. a : 


E 


. 


AA pó” 


Fi nho ob, —Entré Outo Preto,. pio Branco, Queluz, Datiacáia “João Gomes” “ Chapéo ÁUvas, 
pe Fóra, Mathias, Simão Pereira, Parahybuna, Tres Ilhas: e Cort te—Ramal-—entre Barbacena, - 
o QE-ReyesS. João d'El-Rey. - co a e no ql 9 

a 2.—Entré Queluz e Congonhas dé Mathosinhos. o RA En : | 
= 3.—Entre Queluz, Suassuhy,- -Brumado e Bom Fim. . | 

“ “4, Entre Espirito Santo, Mar d'Hespanha e Serraria; 

5 —Entre Leopoldina;fAngú, São José d'Além . Parahyba e. Porto Novo «do Cunha 
6.—Entre Juiz de Fóra, Rio Novo, Taboleiro, Pomba, 5, José do Paraopeba, À 
Paulo de Muriahé—Ramal—entre o Pomba e Mercês. com 
GT —Entre Barbacena, Conceição q soitipocas D Dores do;Rio. do Peixo, 


[A sa 


> Quilombo. Ea 
= “8 — Entre. Ouro Preto, Congonhas. e e Sabará. . 
9.— Entre Sabará e Caethé. ; 
10.— Entre Sabará, Pará, Onça e Pitangui—Ramal--entre: Contagem e Santa Quiteria. 
114.— Entre Sabárá, Santa Luzia, Mathosinhos, Sete Lagôas, Taboleiro Grande e Curvell. 
12 — Entre Ouro Preto é Piranga. os 

| 13.— Entre Curvello, Guaicuhy. e:S. Romão.": 
“14. —Entre Pitangui, Nossa Senhora do Bom” Despacho e Dores. do, 
15.—Entre Ouro Preto, Marianna, Barra Longa é Ponte Nova.- 
6:— Entre Ouro Preto, Marianna; “Cattas Altas; Santa Barbara, Cocaes;:, 
Pilar, Conceição, Rio do Peixe, 8. Gonçalo do Milho' Verde, , Serro e Diamaiina 


Nut Rae —Entré' Dimantina,. 8, J oão Baptista, Capellinha de Nossa 


' 


to. — Entre, São J oão d'El-Rey; Lavras, Tres.Pontas, Alfenás- E) Cabo Verde—Ramaes—entre 
, e, entre Tres Pontas E) Dóres. da Bis Renata 


q “48. —Entrê Diamantina, Formigas da Montes Claros, Jê aii são Romão.. 


cinio, ago LU 
Entre Formiga: e Santo o dani dom 
Sacramento e:Uberaba—E en htre Patrocinio e Paracafid 
tre:Uberaba é o Prata... 
Biro Canipo Bello, Capivary, 
mal Entre Carmo e.Christina. 
58: Entro Campanha, Santo Antonio -do: Machado e-Alfenas: 
24:— Entre Lorena, Itajubá, Solidade, Santa “Ritta; 'de Sapucahy; Pou 
= EDITO Itabira e'S. Caetano; da Vargem Grande, e entre DA Alegre o 


5 —Entre Campanha, São, Gáncalo «da Campanha; 
6.— entre Minas Novas ; 
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“82, Entre Canta galo (da provincia do Rio. de J did e Parapitinga. ss 


 33.—Entre Villa Bella do Tutvo é Passa Vinte. . 
“Administração g geral dos. correios em Ouro Preto, ” deabrilde 1810. —O hdministiador, - Antoni 


“Xavier da. Silva. a EE 
j NM, “Qltelação dos ERES ERR celebirádos sob 
RR, É a | de malas. A | | 


tg 
gr 


Ke O Ci de condiieção 


“a, > Pntre São Jo cão GE. Rey. Lavras, Tres Pontas, Dores-de Boa Esperanças Alfenas; Cabo verde 
e eraaha e promo, Joaquim Thomaz Villela .e Castro. rÊreçe do. contracto 3:6008000 rs. annu-. 
aes: termina no: ultimo de fevereiro. de 4870. 

Lambafy, Aguas Virtiiosas, 


—  2?-—Entre Campo Bello, Capivary, Pouso Aito, Carmo, “Christina, 
Campanha; Santo Antonio do Machado -e Alfenas. —Empresario, Ignacio José de Alvarenga. —Preço 


- d'arrematação “6. 0008000 annuaes: términá no ultimo de fevereiio de I8T1. | 
a 3. Entre Loren ay Atajubá; Solidade, Santa Ritta de Sapucahy, Pouso' Alegre, São - Caetano dá é 
Vargem. Grandes. Caldas, Câmpanha, São Gonçalo da Campanha, “Pouso Alegre 6 J aguary.—Empresa- ; 

rio José Ignacio dé'Barros Cobrar ERRO Parromatação :6:0008000 de Ts. gnnuaes; termina no: ultimo 


“de: fevereiro. dei871.. Bs 
4 —Entre São João dº El- Rey, Oiiveira, Tamanduá, Formiga, Santo “Antonio do Monte; Piunhy; 
* Passos, Jacuhy; S.. Pedró de "Alcantara, São Francisco das “Chagas; Araxá, Sacramento, Uberaba 
“Patrocinio; “Paracatú, Bagagem, Catalão; Santa: Cruz; Bom Fim, Curumbá, Meia Ponte, Jaraguá é Go- 


az.— Empresario João. Marciano. de Faria Pereira. —Preço d'arrematação, 15: 0008000 de Ts.: termina 


no “ultimo de janeiro de 1871. 
5.—Entre Ouro Preto Marianna Caitas Altas, Santa Barbara, Cocaes, Itabira, Itambé, Conceição, 
São Gonçalo do Milho Yerde e Diamantina. — Empresario, Manoel 


“Morro do Pilar, Rio.do Peixe, Serro, 
“Cassimaro: de Mag: alhães.—Preço d'arrematação 6: T+58000 rs. annuaes: termina no ultimo de julho de 


u 6. Entró ouró Pretô, 
arrematação, 118500 por ca 


de 1870. 
"7.—Entre Ouro Preto e Piranga. —Empresario Manoel Sóáres da: Silva. —Preço d'arrêmatação, Is. 


4008000 annuaes; termina no ultimo de dezembro de 1871. 
“8 —Entre Sabará; Caethe, Santa Quiteria, Pará; Onça, Pitângui, Santa” “Lutiá, Mathosinhos, Sete 
Lágõas, Taboleiro Grande.e Curvelo. —Empresario, Francisco (Gonçalves Rodrigues Lima.=-Preço d: 


arremotação 2:8008000 annuaes: termina no ultimo de dezembro de 1871. 
“4 + O-contracto do serviço de. 'conducção de malas entre Ouro Preto a Juiz dê Fórá foi celebrado na 


“directoria geral dos correios do imperio; é empresario 0 «coronel José Basilio da.Gama Villas Bôas: 
O preço d'arrematação foi de 20:000$000 annuaes. Supponhô que o contracto terminou no ultimo de 
dezembro do anno p. passado, e não me consta que houvesse sido reformado ou sprorogádo. 

- Administração geral dos correios em * Oáro Preto 9 de abril de 1870. O, adihinistrador, Ahntonão 


Xavier da Siva. +: E 
8. Relação adia dos empres cados d' administração geral dos coríelos 


crude corn declaração de suas conductas. 


Congonhas; e' Sabará. — Empresario Francisco de Paúla Rocha. Preço ih 
da viagem redonda ou l. 0358000 rs. annuaes: termina no Ultimo dé julho 


e : 
MPREGOS. r: | “Noias pos EMPREGADOS, por ai “conducras. a 
A udante . contador. Antonio Dias, Ribeiro. E ao a “Excelente. ; 
: Official papelista. José Gonçalvés Barbosa. O Cc * Idem. 
Praticante ra . Luiz Manoel dos Reis Pereira,” Idem. : 
e E “Manoel Maria do Carmo. E “dem. . 
vo, Francisco. Luiz da Costa. o Soffrivel. 
o Afonso A, de Almeida'Ozorio. do Bali 
o Paulo Barbosá Feu de Carvalho. “ Soffrivel. FR 
me S "Antotio Felippé Dias Ribeiro)!” U - Bôa: | 
| o qa * Frabcisco de P. Alves dos Santos. E | dera 7 E 


(A. er Em cumprimento « E 

"desde 12 de juiho 'do' anno' passado, data! 
- minha-direcção. O pouco tém O «que e Data lar os:  dndós ne- 
“ exposição, a, tornará, sem duvida omis! 
jan ferão | Rippridáss eu o espero, pela: reconhecida illustráção de ". ec. 
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA, a 
Existem presentemente: creadas 330 cadeiras de “instrucção primaria, sendo: de instrucção pri-, 
p maria superior, 63; de instrucção primaria elementar, 256: do sexo feminino, 61. E | 
“Destas cadeiras achão-se: definitivamente providas 173, e vagas 207, jas quaes continuão a: ser 
regidas pelos professores que as oceupavão antes de findo o praso de que trata o art, 17 da lei So 
n. 1.400 e 130. os | o | 
" Dentro do referido praso nabilitarão-se na forma do regulamente em vigor 103 professores, e 
deixarão de o fazer 130,08 quass achãosse. ainda em exercicio nas respectivas cadeiras, conforme 
foi ordenado: pela presidencia em officio de-30 «de dezembro ultimo dirigido a esta directoria, 
” Para todas estas cadeiras-tem-se aberto concurso, afim de serem definitivamente providas. 
Durante o periodo a que. me refiro forão, exonerados a bem'do serviço pnblico 10 professores; 
a pedido 9; reintegiados 4; nomeados provisoriamente, 4, e aposentados, ;5. 


Concederão-se 34 licenças, séndo para tratar de negocios 22, e por motivo de molestia 12. 
Pedirão e obtiverão remoção 12: professores; permutarão as respectivas cadeiras, 2; forão sub-. 
mettidos 4 processo disciplinar, 2. Destes processos um terminou pela absolvição do professor ac-, 
* cusado;o outro não se acha ainda preparado. o x E sa 1% 
Durante.,o. mesmo periodo forão examinados perante esta directoria 12 candidatos ao magisterio. 
primario, e fizerão exame de habilitação nas materias accrescidas do respectivo ensino 2t .profes<; 
sores titulâdos. . Ebro sds a ds E do N ' 

“ Às éscolas publicas da provincia achão-se quasi todas mal providas de trastes e utensis necessa-,, 
rios ao ensino.. Tenho attendidô as reclamações .que neste sentido: mesão constantemente dirigidas. 
pelos professores é delegados, autorisando a azquisição dos objectos mais indispensaveis. A despesa: 
tem-se feito pela verbaã destinada à acquisição de utensis necêssarios ao ensino-dos-meninos pobres, ': 
de cuja quota já se despenderão no exercicio corrente 1:4184540 rs. Cet o gal 


INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. | | 2 E e 


- Existem, presentemente na provincia 43 cadeiras de instrucção secundaria, sendo: de latim e. | 
francez, 36; de latim sómente, 1; de franceze inglez, 1; de-mathematicas elementares, 2; deinglez | 
e geographia, 1; de philosophia erhetorica. 4. a Ú 
Dsstas cadeiras achão-se providas 28, e vagas 114, todas de latim e francez. | io 
De 12 de julho do anno passado até esta data forão nomeados 8 professores, demittidos 2; re- 
movidos, 6; aposentado, 1; obtiverão: licença para. tratar de' negocios, 2; por motivo-de: molestia, 1; 
habilitarão-se em materias: acerescidas ao ensino das respectivas cadeiras, Ds PA ÃO af 
Em virtude da lei n. 1,610 de 4 de outubro de 1869, que interpretrou o $ 2.º da Jei n. 1601 de” 
30 de julho antecedente; reabrirão-se as aulas que nos 'externatos supprimidas:por esta ultimaterão 
regidas «por professores, vitalic. OS. ms BE SS A pio o e FU mp A E 
- «Para o conturso da cadeira de latim: da capital; vaga pela demissão do professor Emilio Soares de 
Gouvêa Horta Junior, inscrevarão -se dous candidatos; «que não fórão julgados habilitados pelos rés- 
ectivos examinadores: Foi entretanto provido nesta 'cadeira '0. professor aposentado Joaquim  Pa- 
trício Teixeira, que seguindo a pottaria de sua nomeação tem de regel-a durante o: tempo que .lhe' 
falta para preencher o prazo de seis annos de que trata O despache de 16. dé novembro-“de 1860. , 
"Em consequencia do acto da presidencia datado. de 11 de-setembro de 1869,.que permittio fos- 
sem examinados perante os inspectores dos respectivos circulos literarios os candidatos às cadeiras 
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d'instrúcção secundaria; só fizerão éxaine perante esta directoria -tres-déstes candidatos, sendo 2. 


5) 


EA 4 
s é ê o ' 


provados; 8 1 approvado- simpiesmente. 
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Não consta 'a esta diretoria que de 12 de julho de 1869 até esta data se tenha aberto nº 


Sir A lei : 


“verno. Foi'esta' uma medida de gr: “8º 1 aid 
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Deus guarde a v, EXC —Directoria 6 o 


—Tlm.º exm.º sr. 
Fwrmano Antonio de Souzu. 


+ 


Co & * Directoria geral de obras p 


ublicas da provincia. 
O .curto periodo de 


PERRICuINO prevenir a' 
Ny 


Excepção feitaíao emprego E ã 


“pr 
de 


Oliveira, cujo 


“do official José Marques do 
“recedor de uma punição ene 


“ deração do exm.º governo OS Srs ' ? 
“Jose de Mello na secção administrativa, O 


Bruno von Sperling na secção technica, + 


ne mg 


“seus deveres SÓ aguardão uma occasi 


- SO VETDO. 


E % 


“Em rdo e ordem 


* —1:0008000 por conta das sobras da renda 
Ê “gação de. prestar; jopportuuamente conta 


cial a 13 de dezembro. seguintê, 
Rana de 4: 0008000 de TS. 


se A 
Rr abra pago : 


em virtude do despacho de v 6xC. 
tirada: da" verba do ç. 


aRSpANhÇÃOS! a : l 
no. ? Wos ad e 
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Por Adão de v. exc de 22 dé outubro. 


: as respectivas « obras: autorisa 
Até nojo. tem se 


: MATRIZ 


Competóntemente | autorisada despe 
tiaide 4998930-rs. por conta da;de 500 
apl sentados.: E, para, seu pagament 

“No de, 3, de. setembro ultimo, 


MATRZ;DE. N., 


respectiva. commissã 
;-168 


eral da instrucção publica no Ouro 
dr. José Maria Corrêa de 


o ublicas é em Ouro preto; 6 
Tlm.º e Esm.º .Sr.—Em satisfação -da ordem verbal de v. 


tempo “deterinihado 


mente que elle seja deffectivo, e imperfeito em 
benonolencis de * Ve OXCs em seu ap, 


f Term Ea) um 
E CSN SENSE cg 


esenhador, * 'o demais Ai da “repartição a a 


end tanto na secção techhica,. como na administrativa; e 
bons empregados, estimaveis, não-só pela sua conducta individual, como pela dedicaçãos 
«dade e aptidão no desempenho das funcções À inherent 


Com pezar, e sómente pára não ser injusto, me é 
ento escandaloso e abuzivo o tem tornado me- 


rgica à bem da moralidade -e exemplo dos 


à os quaes' seria tambem. injustiça de minha, parte não 
“secretario Serafim 


: Esta minha apreciação não tem por fim fazer 
jão opportuna dê se destinguirem, 


“o fundamento espero será : consiguada: no relatorio que 


E exm:a .presidencia n 
rou-se à respectiva” mesa administrativa da irm 


- Sob a mesma 'condição e -em cumprimento da portaria 
expedi cer 
notas no art. 


MATRIZ DO OURO, PRETO. 


Foi a mesa ode nisto da irimandade, do Santi 
de. de outubro Pp. 


alo 12, da] lei, n.º dis e 


da a despen “der com 


pago em vista de ferias: documentadas 
DA ONÇA MUNICIPIO DE PITANGUI. A 


Aa od 
ndeu a 'comimissão encarregada das obras desta Matriz é a quan-= 
4000 rs: consignada na Jéi n.º:1423,-conforme os“documentos 


to apédia se;0 certificado n.º W80d em virtude da otdem” de Vo exc. 


5. DA crosia DO TERMO DE “ queLUZ..: da 


1;de conformidade com a. ordem 


jo ainda; por O terem sido. apresentadas. ás compotântos ferias 
MATE D DE Se é -GOnqaLO. DO RIO PRETO, ? | 


ceia rm mad Só nen RAS NR 
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Spina: 1! de maio de 1870. 


sa e Benevides, muito digno presidente da provincia, — 


o dê maio de 1970. ro rt ' 
exC; venho ar o estado das-obras 
hante trabalho fará certa- 


para apresentação de semel 
mono porque ser-me- “ha 


«algumas de suas partes 
favor: 


“o 
= K 


ate a 
: PERNA E x 
o E É 
een a ese ar É 
. E “+ RR Fe : 
' = a 


"meu cargo está, 


folgo em conhecer que; disponho 
leal- 


es aos cargos que. oceupão:*. , 
preciso fazer uma excepção ecéa respeito 


procedim 
“outros empregados; entre | 


mercionar como dignos .de «estima e consie ". 
Francisco Gonçalves :e official ;Baptista Carlos | 


chefe dr. Modesto de Faria Bello e 


os St. engenheiro 


desmerecer a outros empregados, que: cumprindo 
circunstancia que com todo 


em seguida houver de ser prestado, aojexm.º 


Ê “MATRIZES E CAPELLAS. E. a sã 
MATRIZ é DE ANTONIO Dyas DA CAPITAL. E o CRS 


o 479 de 11 de setembro: do anno -fiidoy Fentre- 
andade do Santissimo Sacramento a quantia. de Is. 
provincial, segundo o art. 29 da lei n.º 4601, com a gbri- 


documentada. 
de v. exc. dificida & thesouraria. provin- 


tificado a 20 para ser mais entregue ARen ao mesa a 
13 da lei: n.º 1615. 


4 


ssimo “Sacramento d'esta teéguezia auxiliada, 
passado, com a quantia: -de 4 “0008000. de T8., 
de que tem, no exhibir antas; como exigio esta 
aã Look 
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MATRIZ. DO ITAMBÉ, $ 


E passado n.º Ola foia. - commissão encarregada E dirigir. 
ellas os, EIS Ts. votados para: esse fim nalei. 


a quantia, de 5108000 18. E 


EA A 
o o 


god 


o a 'despender com as pda d'esta - nto a. quantia de rs. 
ev. eXC. 


n.º. 165 do 1. “de Eetembro s,, | 


5 EM 


[o Potão 
- pacho de 


* 
W 


dá | obras: deste enio Antenada 
2:0005000. votados: para “esse o fim tia do nes Nr É É um GER di EMA 
Atéesta, data: Tagon-ea; “lhe; "àvista «dos documentos 'á àpresóntados; a 


oi me DE 
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) x 
4 Ê 
* “ 


MATRIZ. DA PIRANGA 
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E 
ter. Ps 


em 


s dos 008000, rs: Votádos; 
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gs. pará) pra d - cg E + udã 
“A? actual: pesa, mento a esponsabilidado de aBsido FS. e 


o ne 


presidencia: auxiliou as -Obras:desta matriz:por fconta da; 


Digo abs árido O ap 


ie 
PA : k RA » rés a 
4 y a É a 


az, DA? 


É : mi: E = Ps h r Ki 
ser CUTa Er 


«Mm missão directora das “obras desta” matriz. nO, - | o pr ter. dado conve- 


“niênte: applicação: quais Í. DnBçOa de; Ts. Ô. ne. lhe: adiá ido 


; - em virtude; da-« ê rdem m-do “ar eye + de sm de junto ariterior. 


tim 


* 
A a 


=0, (diga 


2x 


pondo da: duda Pp déts.,; com quis de ottnbro a E n.º.1:601: 


ae Nenhum ie -affectu ot: :86:: and. por, : não, let, sido Apresentada foria, aan 


“dg pet pres a R pra, 


SE a E EAD 


4 
w , 


a di : dem de v. exe nº e 580 dé irao ento Pp. rasgado, at 


Jem ra-commissã 


esta matriz a. despender ; os 9: 0004000 dee 
8448 00 rg.“ é OA Re 


Na 


ist Sado es sá rindo | 
ferias, nie sobra sí d'esta.. matt 
a c7 NÃO SO / foz não: 


ria e 


a das “obras'd'esta matriz, -ten 
“partê- d'ellas com ;o. do Anton 


EM Pias E Ca As 


ends ido Da a “credito Cóncaiido poli lei; 'n. Et 


E te nad Ra 


porque a" áutorisação para esta, “despeza:;fosse concedido no; 


x Ava qa 
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ER e-cimalhas, e do oleo e tintas para à pintura, e alem disso a-circumstancia de' virem taes madeiras. 
O salão do lado direito está prompto; ) nos de- 
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"Come já disse; em meo relatorio de 30 dé abril do anno p* De, a caniará municipal respectiva 
estã autorisada a fazer realisar por administração os concertos d'esta estrada. 
Entretanto . contratou-os com o cidadão João Baptista de Noronha Lima; mas esse contracto 
não pôde, ser. approvado pot não . conter todas as clausulas exigidas em. taes casos, como v. exc. 
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K “Manoel Alves de Oliveira, em 20 de setembro do anno P.. Pp. j. “um contracto à esse fim. . nego 
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E “96 A janeito ultimo pagou -se ao cidadão Domingos Urbano Rothier Duarte a; quantia: de 
o desta estrada, relativamente ao tempo, “decorrido do 1.º 


+591500 rs. pela: conservação da 5.º secção 
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6: só (mo havia” dênuniciádo: feio 
Infelizmente o:meo officio: desencontrou-se: do; referido: PR e em seu: "regresso para esta 
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Até o presente nenhuma feria de despesa foi apresentada. . |. o é Fa 
| CADEIA DE PITANGUI. E fode que 
"Por ordem do-éxm. governo projectou sua execução o dr. Modesto de Faria. Bello; oje en« 
genheiro chefe, orçando a despesa em 14:5068045 rs. . : Ega a 


A principio tentou-se a realisação da obra por administração de uma commissão, à qual” a- 
diantou-se desde logo 5008000 rs. : Po 
Não f podendo, porem ella, desempenhar os trabalhos por si, contraton-os .com o cidadão :Fran- 
cisco Theodoro de Mendonça. Na Ra a: 
á ra approvado o contracto. fez-se o adiantamento da 1.º prestação na importancia-:de rãs": 
. o | E 
| -. Em officio de 4 de imarço deste anno o contratante expoz diversas objeções a: commiss 
directora sobre a execução das obras, o É o em a RD 
Nada era possivel deliberar-se ou deeidir sem previa audiencia do engenheiro autor do pla-. 
, Do, '& esse tempo e até muito depois com licença fóra da. capital; motivo por que não submetti' 
à. questão ao conhecimento do exm. governo. O AR 
- Logo que passem estes dias de serviço mais atarefado falo 
“bem 'como a do dito engenheiro. | 
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-hei, apresentando minha opinito, 


CADBIA DA FORMIGA o» 


Em dias de outubro ou novembro do anno passado o subdelegado de policia desta cidada | 
- reclamou "os concertos deste edificio, que não poderão ser tealisados por ser defectivo -e imperfeito: 
“ec O orçamento apresentado, | aa à feia E 4 

. 5 Cnmprindo-o compromisso, que à si mesmo impoz, o engenheiro chefe quando ultimamente-com 

- licença n'aquella cidade, organisou um orçamento. regular de: taes concertos, que foi approvado* 

or v. exc. na importadcia de 887500 e em. virtude: da: autorisação concedida em officio de: 17, 

e março d'este anno, n. 48, incumbio-se a camara muuicipal respectiva de leval-os;a hasta publica, 
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“va. * 


bras 


de ad k "CADEIA DE PARACATU'; RR, O a 
o Sua construcção foi autorisada por actode v. exc. de 25 de abril ultimo, n. Tb-de conformi- 
E “dade-com o plano e orçamento, remettidos pela camara e modificados. pelo engenheiro Sperling. 
“=%Ainda não -se fez o expediente por depender de copias d'aquelles trabalhos.;-...: .;. »:s.: 
ndo CR CASA PENITENCIARIA NA CAPITAL, SS 


- O engenheiro Aroeira está incumbido de planejar e orçar este edificio em virtude “da ordem. 
de v. exc.n. 328 de 24 de dezembro do anno p. p. . a gs É 
- *:Não-estão concluidos esses trabalhos, mas brevemente o serão. 


% OBRAS HYDRAULICAS, SS 
l . NAVEGAÇÃO DO RIO DAS VELHAS, . 


E «O empresario, engenheiro H. Dumont, acha-se. pago da ultima prestação to valor de 19:5008000. 
“Havendo elle requerido o cumprimento do $ 11 do árt. 1.º do contracto que firmou, isto é; qua 
se: mandasse “orçar:os melhoramentos de desobstrucção para-mais segura navegação etitre Sabará 


Jaguára, foi incumbido d'essa commissão o engenheiro. Vieira';Ferreita. . SA 
à. :Seus trabalhos, porem; ficarão prejudicados por-ter'v. exc., por acto de'? de jan 


A 9'de fevereiro -do corrente aúno v. exc., autorisado” pelô aviso do min 
| commercio obras publicas de 21 d'aquelle mez, ajustou. com dr. E. Liais as, condi 
E viço é direcção do-vapor—Soldanha Marinha-—-pertencente a provihcia, e . trabalhos 
; —. deste rio, E Ro 
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E “ Noiméouzsê uma conimissão compostaidô” 'tenen 
“ba ario sJoaquim: Antonio. Ribéiro , Xaviér, e tenente ; Manoel, - Joaquim, Cabral-de,; Mello para-: a-dirigir'os 
respectivos “trabalhos * do « orçamento, das «despezasva fasereinsser - 
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“ 'ambem o duiiisicador desta estação foi autorisado a construir uma pequena c casa “para o = 
vigia do ponto das Antas, orçada em 1924040 reis ea fazer outras obras na mesma recebedo- 
ria, podendo despender com estas até 2465040 réis. | aaa | 
E É RECEBEDORIA DO RIO PRETO» Ps ea 
Seu administrador está encarregado de construir uma “Casa para o vigia do Porto, o. Bom: 
Renit: sugeito a esta- estação . E o 


> AS despezas achão- se orçadas em 4584000 reis, 3a | 
A | | QUARTEL DO CORPO POLICIAL. H 
À Pela thesouraria Provincial annunciou-se praça para factura de uma ptisão neste quarto 


e de um salão para: dormitorio das respectivas praças. 
E porque não -apparecessem licitantes; mandou v. exc. por despacho de 16 ES: mez P. p. que 


5 sejão essas obras feitas por administração. | ns 
Ainda ;não tiverão começo pela dificuldade de obterem-se as madeiras necessarias. na 


QUARTEL DA RECEBEDORIA DO MAR DE HESPANHA.. ; ZA 
É Seus concertos estão concluídos e pagos na importancia de 1168180 reis, em que forão. orçados, no 
f | ; DIVERSOS: oo É “ 
e saia o. cá | DESOBSTRUCÇÃO DO CANAL DO RIO VERMELHO. 


4 Entrego. se a camata Manicipal de Tamanduá, a 4 de agosto do anno pássado; a quan de 
3005000 reis consignada na lei n.º 1422 para esta obra, o em E 


PAREDÃO DE REVISTIMENTO E ATERRO NA ESTRADA DO SERAMENHA 


cuntractadas com o cidadão Joaquim. Dias de Paula, mas-tendo, as;Ultis 


Forão estas obras 
mas chuvas augmentado as ruinas, pédio elle que se considerasse sem efteito” O"contracto: ES = 


: pectivo:; 
despacho de v. exc. de 6 de dezembro p. p.youvi O neo Rbdiro Spér: 


E “Para poder cumprir 0 
Ra Ning. ê em vista de seu parecer solicitei e me foi concedida autorisação papa: “mandar, :desobstruir' 
"* pelosrgalés o canal que atravessa O dito paredão à fim de se resolver , so rê aquelle “pedido... E 


| Por não haver força disponivél para escoltal-ós, como declarou. v. exe. “em ófficio' à 20 de, 
214 de janeiro seguinte, não se fez ainda este serviço. "a é e 


CALÇADA DO ARRAIAL DA PASSAGEM, MUNICIPIO: DE MARIANNA. 


—- Seas” concertos estão concluidos e com elles despendeo o encarregado Ignacio da Silva Ma. | 
ciel, . à quantia de 1: 8054738, de que está por pagar a de 3226928. havendo. um: “excesso sobré 0: | 


orçamento , Ale 1633262 Tels. - Ê 
BARCAS DE PASSAGEM NA RECEBEDORIA “Do MAR “D'HESPANHA 


Está, concluida a que se mándou construir e foi «contratada pelo, engenheiro Sperling 


Rod Bo 


Pedro Benevides, 
até hoje por, depender « de informação do referido” engenheiro 


- “Mas não pagou-se 
- * Qs concertos da Velha achão-se no seguádo ihformôu- -me '0 administi idór da recebedo: 


por do do: pagamento” reclamado. * 


oi 


Foi entreguê? ao dr. o Alvares de Abreo e Giléa é em: 


thesonraria pena no o se on as condições do. e 16, da lei. bi 


de b de março, ultimo nº? e 1:€ 
* Está-eilaz orçada “em -réi; 


pao fio da a antorisação onbanida por, V. EXC; em oficio, 
0º “administra ador da recebedoria: de realisar esta obra 
8428000, e forão pagos depois de enc E 


2, 


no “art, EM do cap.º RE autorisa a venda em hasta publica dos. instrumento dg 
“imprestaveis' para 0º trabalho por não «Serem compêndiosos; «Do) 

“arrematação. 
“a. proposta de 


: y tin? 615 
eng'enharia daninificados, ou 
etambem ã. acquisição “'dernovos- com 0º producto. da 
“toi Parecê-me'que nem as “ideias por mim emittidas, ne! 
provincial, forão:beii comprehendida. : | 
. Ex verdade demonstradas. 0' ensrenheiro Sperling' sahio' para planeja e orçaria 
rodagem do Mar de-Hespanha ao no do; Chiador sem que levasse com “sigo todos: s instrúlr 
jndispensaveis. aos estudos que tem de sa a = Cenaa E Ea trabalho a: per as 


B Do exigida. Si 
E “Será poe tanto do e 


Mes. 


s ERES SIR e tes | ida a td 


qtos eripatonmsnlono a 
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fem 30 
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“Para acquisição de novos instrumentos providenciou-se; como v. 6XC. determinou em 21 de | 

dezembro do anno p. p., a 28 do dito meze a 20 de janeiro d'este anno. Até hoje náda se pôde obter 

“por motivos não estranhos à v. exc., pois já tive a honra de expo-los. | 

= - “Tosisto na ideia por mim suggerida em officio dirigido a v. exe. 416 de dezembro do anno.: 

*- findo sob n.º 698:-—a arrematação dos instrumentos de engenharia nas condições acima mencionadas"; 
* não póde ter lugar nesta capital com vantagem para à provincia, | 

á É  FEITORES DOS GALES. 


«A ordôm expedida poi v: exc.a 4 de janeiro d'este anno, sob n.º 2, em vista de proposta por": 
imim feita, ainda não pôde ter cumprimento, porque até o presente não tem se encontrado pessoal - 
idoneo que sujeite-se as condições suggeridas, de fiscalizar o trabalho dos galés e ao mesmo tempo . 
cuarda-los sob responsabilidade. - : | 
. Tisse facto demove-me a insistir na creação de uma guarda especialmente destinada à este rAMO | 

de serviço, subordinada unicamente do director de obras publicas. 
“Isto; porem, depende de um acto, para O qual só é competente o poder legislativo provincial... 
ER CONCLUSÃO. Ed 


: pre O Cage air DS ] E 

o “o “Finalisando esta exposição não posso deixar de chama? a attenção de v, exc. para o regula 
mento n.º 53, porque a pratica tem demonstrado ser impossivel satisfazer-se a todas ou a maior 

partedas necessidades materiaes d'esta vasta provincia; dispondo a repartição sômente de 6 enge- 

“nheiros, que por mais trabalhadores e habeis: que: sejão, não “podem proceder aos orçamentos 


“e levantar “plantas 


É 


| do todas as obras a fazer-se. Muitas vezes acontece ser preciso ir um enge- 
»nheiro a uma longa distancia fazer o orçamento de uma obra insignificante; vindo ella a custar à 
provincia o triplo ou quadruplo da quantia necessaria. pu a ú 
“*Seria “de desejar que essas pequenas obras; não obstante correrem por conta da provincia; .. 
ficassem a cargo das camaras municipaes. A | | 
“ Muitas reclamações tem havido contra a repartição a meo cargo pela demora na execução 
“de obras deliberadas, porem com quanto pareção justas não o são aitentas as exigencias e ;forma- 
“lidades prescriptas pelo dito regulamento. -. q | 
+= E por tanto indispensavel que se tomem providencias no inhtnito de melhorar as disposições 
“em vigor, ampliandó principalmente as attribuições da directoria; concentradas na administração - 
-da províncias: à qual não faltão - affazeres. o | | a 
a Deus;guarde a viexc.—Illm e exm. sr. dr. Jose Maria Correia de Sá e Benévides, DD. pre-- 
sidente da provincia. —O director geral, Victor Diniz Gonsalves. E RO Ra 
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Palacio a provincia de Minas Geraes. —Quro Preto, 28 de “agosto de" 1869.: 
“Sendo estabelecida em 1852 a posse de terras denominada—São Pedro pertencente "aos her-. 
deirós -do- barão da Diamantina, e a cuja medição o legitimação procedeo o juiz gp 
fas:sNovas,segundo- “consta: dos autos, é ella viciosa e punivel em vista da lei n. 601 dé 18 de 
setembro ;de, 1850, e não podia serslegitimada. -"; dd 
“Quando; porem, aposse' não “fosse viciosa; osjprotesso: de medição estava irregular porque a me- 
dição” estendeo-se alem dó terreno aproveitado, segundo as condições da citada lei n. 601, como 
“o. demonstra o porecer do engenheiro. Modesto «de “Faria Bello, e verifica-se, confrontados os autos a 
folhas 2 ea folhas“ 10. ss. a o i Ea 
Por restas razões, pols,.0” presideite. da provincia resolve julgar irregular o dito processo, e or- 


de jà, “Que: seja. O. mesmo; com 'todas: as informações que lhe estão annexas,. remettido ao governo 


Sam 


para ulterior deliberação:—0 presidente da provincia—pr: Josk”, MARIA CornEIA DE SA' E Br- 


+ 


j Cur prindo o - determinado “em diversos “avisos desse ministerio, devo 
“exe. que os trabalhos de medição e legitimação de terras no municipio 


aperto ego 
Ps 


N agr nero RT A ue 
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a conclusão dessé processo iniciado. 


Quanto ao pagamento de salarios requeridos pelo agrimensor Carlos Pelaton nada ha que deférir em 
vista da lei, do respoctivo regulamento é das informações juntos. Deos guardo à v. exc.—lllm. o exm. , 
Sr. conselheiro Joaquim Antão. Fernandes Leão, ministro e secretario d'estado dos negocios d'agricuitura; E 
commercióe obras publicas.==Josg' MARIA CORREIA DE SA E BENEVIDES. | és Rs 


teiro de 1867, declaro a v. exe. que roputo conveniente € justa 


| ; Rã. DB. , . 2 


- Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes 26 de julho 1869. —N.? 15. - um 
Tlm. e exm. sr. —A catechese dos indios nesta provincia não é, desde: muito tempo; consid 
O abandono completo; o esquecimento absoluto 


com qué são deixados milhares de infelizes vagarem dispersos pelas nossas extensas matas; “não é 


por certo sentimento humanitario. Chamal-os ao gremio da sociedade, 
será um grande sérviço a humanidade, e não pequeio auxilio à 
niente; Para conseguil-o, porem; O melhor e talvez O unito - meio, 
palavras santas do christianismo tem 0 poder de tornar em brevê o indio 
" no.d'esta provincia; porem, embora levado dos 
que não dispõe dos orgãos donde devem partir essas palavras. 
annos forão mandados para esta provincia, e que rmais ou menos pre 
da elevada missão - de catechistas, desappareterão já dous. Fréi Berna 
frei Bento de Búbbio, tendo enlouquecido, foi recolhido ao hospício de Pedro 2.º. onde 
tido o mesmo fim. Só resta frei Domingos de Casalé; do qual ha remota noticia dé dchar-se em umaí 
das fréguezias do municipio de Minas Novas. Deste mesmo nada mais se póde esperar em vista de'seu 
estado de vilhice, Desejando, pois, dár algum impulso á . óste esquecido ramo de serviço publico; em: 
penho-me com v.exc. para que haja de empregar todos 0s seus esforços no sentido de: s rem'-Te) 
mettidos para.esta provinciá 4 missionarios capuchinhos, que exerção nos pontos que lhes forem indica: 
dos, a tão ardua como santa missão de chamar à civilisação esses milhares do infelizes selvagens. * Dé 
guarde a v. exc:—Illm. e exm. sr. conselheiro ministro é secretario do estado dostnegocios: da egricultura, 
commercio e obras publicas. Jose” Maria CORREIA DE SAE BENEVIDES. O SS sa 


e Casa quere, ri 


Ni: 16. - =: 
Palacio da presidencia da provincia de Minas Gêraes, Ouro Preto 24 de setemb 


lhe foi determinado em aviso 


datado: de -24-de agosto. 
np Md a RR do feio 


“. Para que esta presidencia possa “cumprir O .que 
histerio dos negocios da agricultura comércio é obras publicas, . datado: (8 “á:..- 
- mendo à vnic. qué presto, Com à maior promptidão as infoi mações coristantes 


o sitos: A Eu 
1.º Quaiitos aldsiamentos de iúdios;.e 


do almas que os compõe. | SO ted 
;º. Desenvolvimento moral € intellectual de que são Susteptiv 
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Pr 


Na OA 


sistom nesse municipio, data de “sua: fundação, 6, 
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eis; suás inclinações, e, costumes 


É | 3.º Quaes as relações dos aldeiamentos com'as povoações circumvisinhas., 
“= “o h.º” Quaes as rendas das aldeias. vo É E PI E a 
k sé - 5.º Quantos missionarios catechistas existem em effectivo exercicio, e como tem elles, 
- EA “6.º Quantas tribus existem em  estad o “districtos; quaés os nei 
e dos-para chamal os á civilisação. | ae qo : 
“4.º. Se'os indios , podem dispensar o director 
restante” o Css É aa 
É “8% Que noticia ha-dos indios, que abaii 
É | Do zelo e patriotismo de vmc: esper 
EH étidão possivel e muito circumstanciadamente; pois o governo 
E gar o Importante ramo “de serviço da pu 


director do aldeam 
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fbos: guarde a vinc.=Sr, 


Direotória-, geral dos indios.—Ouro Preto 23 de outubro“ de, 1869.—Illm, 6.6: 
- tom a.escolha, que v. eXC. Se dignou fazer de mim para interinamente “exercer * ojluga 
S apezar de minhas escusas; Não só pelã consciencia propria € 


dos-indios desta , provincia; 
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habilitações para-um cârgo tão dificil de" set exercido com utilidade para: aquellos infelizes , por tonto 
tempo perseguidos.e desherdados do.torrão que de direito lhes pertencia, e ainda maisfpor conhecerto 
“meu estado de-saude Dastante: procario, “forçoso me foi condescender com a vontade dó v. exc, las- 
'tiinando; tão somente: não poder neste ramo: de serviço publico fazer tudo quanto devo a: religião, - á 
“Datria e á-confiança que v. exe. depositou em mim. Tendo recebido o"archivo desta repartição que- 
-O sr. sécretario da província mandou entregar-me, a datar de 1845 a 1869, 'quelestava emipoder 


TE IN e , E É 


ido fallecido director coronel Manoel Joaquim do Lemos, não encontrei os registros das ordens do 


E 


“governo. para esta repartição, memos desta para Os directores parciaes, tendo somente achado oficios 
destes dirigidos em diversas datas ao dito director ,'c à0 seu antecessor 0 brigadeiro Manoel Alves de 


q + o 


“Toledo Ribas; faltando ainda uma collecção da legislação respectiva, que deve ser propria da reparti- 
“ção: bem como dis ordens do governo para se lhes dar execução.' Não obstante tratei de collegir a 
jáior. sôtmma de, esclarecimentos, que me fui possivel deprehender da leitura dos oflicios dos direc- 


Rs 


tores”parciaes noxultimo, quinguenio para poder fazer uma ideia: do estado real do adiantamento 
-moral'e' industrial-dos in'lios aldeados; e do que tem havido em successos importantes; e assim mais; quaes 


s“Teclamações;:e pedidos dos directores parciaes a beneficio das aldêas. E é com profundo pesar . 
“que: levo; ao conhecimento de v. exc, que não obstante a boa vontade e patriotismo d'aquelles dous 


“dignos directores geraes, e muitos parciaes, -nada ha de consolador e agradavel áquêllas represen- 
ações; “a.excépção do-dezejo mais ou menos pronunciado de muitas tribus de indios para a vida so= 
ial;“não êncontrando da nossa parte nem direcção efficaz nem auxilios, nem mesmo aqueila lealda- 


e «dezejavel.. nos sub-directores da maior parte das aldêas e nos proprietarios visinhos, que apezar das 


constantes providencias dos directores parciaes não tem podido vedar o escandalo immoral de abusa- 


be 


da ignorancia dos indios e defraudal-os nos jornaes convencionados, de negar-lhes muitas vezes até 


srios! 
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mentação e. por ultimo .despedil-os com mãos tratos, sendo em muitos lugares redusidos ao estado de 
erdadeira; escravidão, :como v. exe. verá mais -detalhadamente em alguns oficios que submeito a 
nsideração ; de v. exc..—Esta falta. de boa fé, a fome, e a persuasão -em.que estão, de que. esta patria 

sous avós lhes pertencia, e ainda lhes deve pertencer, e muitas vezes, seducções de. malfeitores os 
nduzido ia” praticar actos de desespero, que a nossa civilisação e philosophia devião.obstar e: pre- 

não com meios. repressivos, mas fazendo chegar até elles a magnanimidade nacional; não 
mo uma; esmola , mas.como uima- reparação devida e exigida pela consciencia. de todos aquelles que - 
dorão um... Deus vivo, e dezejão.pautar as suas: acções pelos dictames da justiça. Não fentra no plano 

“desta « representação que tenho a hônra de levar a presença de v. exc. estudar a ethenographia dos abo- 
*Piginns, nem de suas immigrações de uns para outros lugares, porque só nos importa;conhecer as cau 
às, «que ainda actuão para retardar a civilisação d'elles; quaes os meios que se tem empregado; se- 
adefeito.,na sua concepção ou em seus executores, quaes as novas medidas à adoptar-se para se-con- 


Ea 


eguir. com ptomptidão ..real e infallivel a catechese, aldeamento e civilização dos indigenas que 0.:go=.. .:. 


po: 


erno imperialitanto almeja-como mais um triumpho explendido. para a gloria; nacional. Exm. srs, é 
onfiado | | 


a preciso «abandonar Os lugarés já altos ou esgotados de caça: e fructos em busca de no 
"mais. “abundantes;*»:-d'ahr os "grandes conflictos entre as tribus “por ultrapassarem, 


io ido seculo pass 


Ea 


Itacolomy: .embusca 


" 


Obrigados a se acantonar nos bosques ao sul, entre os limites das 3 províncias: Minas, São Paulo o 
*Goyaz, outros embrenharão-so nas espessas matas da Danda oriental do itacolomy julgando-se pro- 
tegidos; e abrigados. de seus perseguidores n'aquelles escondrijos impenetraveis, o tanto mais porque: 
abandonando os altos e os campos encontrarão nas matas, ao longe dos grandes rios, abundancia 
de caça, pesca e frutos, abrigo contra 03 raios solares do meio dias e a noute uma temperatura menos “ 
variada; O que não desfructavão - nos altos e campos agoitados. pelos fortes ventos, e comparativamen- 

te pobres de toda a sorte de viação e fructos. Astribus que se refugiarão para o sul ainda podem por. 


algum tempo manter a independencia selvagem, porque ainda lhes sobra espaço nos bosques de Goyaz.. 
e Matto Grosso; porem os desgraçalos que so encontrarão na banda oriental do Itacolomy, a sua si-: 
tuação é hoje em dia desesperada e digna de compaixão. Collocados entre as quatro provincias da Bahia 
Espirito. Santo, Rio de Janeiro e Minas, em territorio exclusivamente desta, não poderão lograr nem 
se quer por um dia o socego que desejavão, nem procurar outros refugios. As exigencias de uma pópus 
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Guido Thomaz Mart 
aos . pobres indios. Como sabio e observador conheceo que cl 
nados, como se, cxterminavão reciprocamente apertados .e devorados pela 


: arcos: nas mãos a caça e fructos de uma ou outro pequena area do mato, aqui 


dios á vida stcl icando qui 
garanlil.os com diversos ordenanças, mim 
-marios e expedindo “o supracitado decreto n ?:425 de 19 de julho de 18 
" vasão não -cessou.mais, e pelo leste setornou mais emprehendedora.. À 
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das matas; enteo hovdas de selvagons; 
tecem para dirigir os indios, Os quaes sem 
“moral desde logo so devião tomar suspeitos p cs 
“pelo sou trabalho. São ciles tambem os que, abusando da ignorane | 
- sorto de escandilos e defraudaçõesa ponto de os compellit a praticar actos do desespêro. Antes do 
concluir estê topico entendo sor de meu dever chamar à attenção de v:; exc. para 05 documentos jun= 
as tos sob n.º 1 que encontrei no archivo: desta repartição. São eiles: a representação quê 20 governo 
“da provincia dirigio “em 18 de novembro de 1864 o missionario capuchinho frei Domingos de Cazale 
denunciando os assassinatos” commettidos em mas de 30 indios do Jequitinhonha pelo director da pri- 
“meira circunscripção Joaquim Martins Fagundes, c a informação que à respeito prestou O juiz de direito 
“ dacomarca dr. Francisco José Ferreira Torres 'O qual de certo modo confirma a existencia d'aquelle al. 
“ tentado" por -párte d'aquelle director, que, devendo, como me; parece, ter sido chamado a justificar-se 
- de tão grave imputação, não O foi, continuando pelo contrario a tunecionar até o presente. As Ses 
“ maias que o governo imperial mandou demarcar para OS qndios no Pomba € Muriahó forão  invadi- 
, das, 'v hoje éimpossivel discriminar-Se. No Manhuassú o director Manoel Pereira da Silva Coelho, ha 
pônco demittido por v. cxc. foi o proprio que se apoderou de uma parto da sesmaria ahi deinarcada 
- para os Íudios, como v. exe. verá dos documentos juntos sob n.º 2.—Exm.º sr., em quanto exisur - 
“esse: systema de aldeamentos entendo ser inutil demarcar-Se terras aos Índios, porque elles, habitua- 
dos à vida errante e vivendo mais da caça e da pesca, se em um ano fazem nas terras concedidas 
E alguma pequena plantação, no seguibte as abandonão arranchando-se em outros lugares. As aldeas 
“não tem permanencia,. Tambem não me posso convencer da utilidade dos arrendamentos dessas terras 
- para cultura à particulares, porque, não cubiçando estes senão cs matos Mais ferteis para derrubarem 
é esgotárem pelas queimas, em pouco tempo ficarão ellas esterilisadas sem poderem servir de 
“nenhuma utilidade aos Indios quando venhão cultival-as. Sob n.º 3 envio av. exe. sete oflicios de 
differentes directores os quaes informão e expõe mais detalhadamente tudo quanto tenho dito a V. CXC. 
vezumidamênte. y por tanto minha profunda convicção que o pensamento generozo que ditou O de- 
creto imperial n.º 425 dé 19 de julho de 4835 ficou falceado na execução por falta de agentes idoneos 
e: porque nas “suas disposições não forão attendidas muitas considerações que se devia ter presente. 
- Cuidou'se legislar ' para um povo que já aceitava o trabalho rúral e persistir nelles foi um engano. 
“Ainda por muitos annos o" Índio hade optar todas as vezes que poder, pelos antigos habitos mais 
“ ociosos, quaes 0 da pesca e o da caça, se uma voz mais poderosa; mais sympathica; mais desinteressada, 
como a dos bons religiosos, “não lhes ihspitar o prazer de se estabelecerem junto a elles para ouvir os: 
seus  canticos sagrados é suas predicas; para fruirem aquelles carinhos quê os religiosos sabem aos 
e aos neophitos. Ainda se admira O poder magico da religião operado pelos 
o que o Indio se fixe ao sólo voluntariamente 


concedem por tanto 05 seus poderas à individuos que se ofto- 
meios de vida nos povoados , sem nenhuma iostrucção 
elo simples facto de não exigirem uma retribuição 
ancia dos indios, commettem toda a 
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romeitos que os procurão 
. Jesuitas nas missões pareguayas. E precizo antes de tud | 
“enlevado em “novos gozos para Se poder encetar a sua educação religiosa, civil é industrial. E” precisó 

“que.eile “entregando-se sinceramente ao amigo, encontre outro amigo e não um especulador. A acção 
“ civilisadóra umã vez. encetada deve ser -constante, diuria-e progressivo; para não retrogador: Eu chamó | 
à, attenção, de, v.. exc, para : um, facto . que hoto' nas aldêas: é o numero nunca maior de 200 a 300 
“individuos em'cada uma,'o “que explica à necessidade que elles tem dé se subdividirem porque ainda. 
“não abandonarão completamente os aútigos habitos. Em algumas, apêzar do interesse commum que 
“as deve ligat-para montar es dominios que ainda occupão, assim - mesmo se hostilisão reciprocamente.' 

Devo tambem chamar a atténção de v. exc. para considerar outro facto que me parece muito  Impor- 

tantê, “e vem a ser “que os indigênas apezar de habitarem omesmo sólo sob o.mesmo clima, uma 
YAN ! s é encorporados às nossas familias, apezar de todos os 
cuidados, pouco tempo vivem, enfermão e morrem. Nos adultos sé poderia attribuir a nóstralgia, ; 
| | ade não póde set esta a razão, porque não chegão, se quer, á 
idade media. Parece-me” que a diversidade de alimentação; e sobre tudo O uzo do-sal torna-se em 
que descendem de muitas gerações-que nunca O provarão. , O pensamen-. 
| | ar as aldêas: em, colonias agricolas sem.o 
amente catechisar Os colonos que | 

descuidou neste ponto; | 
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fiontos, espaçosas áreas do terreno cem cáda uma d'ellas colocasse uma casa religiosa que ser- 
visse de centro o direcção aos indios: se o trabalho rural fosse em commnim. se Os jovens indios 
de ambos os sexos recebessem uma educação mais cuidadosa: se na parte ecconomica da colo- 
nia so observasse o seguinte preceito de so dividir os soldos em tres partes sendo duas para se dis- 
“tribuir pelos. indios trabalhadores e a terceira para ficar em reservas; sendo empregada em fundos 
publicos para patrimonio do estabelecimento; afim de que quando fosse emancipada a colonia sub- e 
sistisse a casa -de educação: ou semitiario com recursos proprius para educação dos filhos d'esta: se o, 


systema policial fosse o mais brando -d juizo da autoridade, excepto nos crimes tapitaes; eu creio; 
exm.º st., que por estes meios se poderia alcançar O resultado 'que desejo. Enténdo mais que, or- 
ganisadas as missões sob as bases que apresento, seriá ínuito conveniente que ellas fossem pro-: 
tegidas em cada circunseripção por um conselho de cidadãos tirados d'entre es mais conceituados; 
aos quaes competisse; de accordo com Os reiigiosos; regular a policia e economia do estabelecimento. 
A ultima e mais espinhosa parte deste novo systema; é estudar o. espirito das sociedades religiosas 
para se preferir os religiosos d'aquella que mais conviesse, e na minha humilde opinião não deixaria 

de empregar esforços para crear uma missão com religiosos trapistas, não tanto pela' severidade da 
regra que professão mas porque se dedicão com especialidade a agricutura: Exm.º sr.; nesta próvincia * 
não se póde adiar por muito tempo qualquer solução que o governo na sua sabedoria entenda dever *. 
adoptar em relação aos Indios. V. exe. sabe quaes tem sido" os esforços de seus dignos antecessores 
pára comporem vias de communicação directas coma provincia do Espirito Santo pelo Rio Doce; - 
pelo Mucury, e agora; segúndo me consta, se projecta outra por São Matheus. Todas as tres linhas pre- E 
sontemente são qceupadas por indigenas pertencentes às doze circunscripções. V. exc.: sabe mais quaes. 
são as tendencias dos agricultores caíelistas para sé estabelecerem. messes sólos uberrimos é muito” 
“* favorecidos para a cultura do café, da cana, de cereaes e raizes, contendo tambem infinitos productos 
paturaes preciosos, e por isso não deixará de concordar commigo quando ;por todas essas rasões solicito . é 
uma decizão urgente. Sujeitando ao juizo esclarecido de v. exe. as minhas acanhadas reflexões sobre ,. 
“materia de tanta magnitade; fico de algum modo tranquillo não só por haver recebido de v. exc.auto-- E 
yisação para isso, como tambem por saber que todos os erros da minha inteligencia, hão de.ser sup- - 
pridos por v. exc. tão dezejoso como está de resolver e dar execução ao pensamento louvavel de clia = 
4 nossa communhão os indigenas desta provincia. Deus guarde à .v. exc:=Nlm:º.e, 


mar:á civilisação e à no à prov eu ae a 
«exm.º st. dr. José Maria Correia de Sá e Benevides, mutto digno presidéênie da provincia: O director 
geral jhterino, Antonio Luiz de Magalhães Musqueira.—Gonteri, J. D. Colhos a Ada É 
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Euro Preto. Thesouraria provincial de Minas, 9 de inaio, de 4870... 


pat 


Tm. e esm. sr.—Servio-se y. exc. determinar-me'. verbalmente que até O dia 10" do” dor 


resumida dos negocios 'concormentes á fazenda, e dos factos 
nesta repartição; á partir 'de -29-de agosto do anno' proximo 


“ténte lhe apresentasse uma exposição 
mais: importantes. que têm occorrido 
Venho cumprir essa ordem, rogando à vs exc. se digne de desculpar a-imperfeição'déstetra=. 
balho; attenta a estreitosa de tempô" que tive para preparal-os. Co tc FÃ 
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O Ro é | SECRETÁRIA. . 
—  Cotrem. regularmente Os serviços 4 cargo d'esta secção, não obstante “a eXiguidade dê pessoa 
“aeliando-se ainda por prover um. lugar de amanuense.— Cos oral 

Do 29 de* agosto: ultimo forão por ella preparados e expédidos 0s seguintes actos; alerg, de «muit 

- outros “que não-deixão:o menor vestígio. E | go, 

“ge? Coe 0 Officios áexm.? presidencias «e + 

ar Re Ditos. a diversas autoridades. .. « 

ea o" Portarias á exactores. '.. essa ce 

“st » Ditas de nomeação e demissão: . 26 
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“2 rForão: lavtados- 53 termos de fiança; sendo 12para garantia da gerencia de exactor( 
É eução"de - contractos e .29:para: exportação de bestas novas Pos a ada 

“* -Fotão celebrados: os seguintes contractos: 
“ “Com” o cidadão Carlos - Gabriel de Andrade, para 0,8 


erviço“da'illuminação « in 


“os Com o dr. Hygino. Alvares de-Abreu € Silva, para; cessão: do “apparelho de” força centrifug: 
“ Derson e Caiel e suas pertencas; comprado pela provincia em execução . do $.::16 do' art; 4.º'd, 


a» o. DO 
| “Com o cidadão Joaquim Dias de Paula para diversas obras na estrada do Funil, nas immedia- 
É ções «da capital, | | | = | 
7 - Com o cidadão Carlos Gabriel de Andrade para fornecimento ao corpo policial do fardamento, ar- 
“maimento, equipamento : e correame. . aaa | | 
' Com o cidadão portuguez José Simões de Paiva, para fazer à companhia dramatica, que Organsou, 


á dar espectaculos: no theatro da capital. | a 
Com o cidadão: rancisco de Paula Dias, para arrendamento da typographia pertencente à provincia. 
” Com o cidadão Lourenço Alves Moreira, para à factura dos concertos -da estr ada do Buqueirão, 
Rede o entre -o Bom Jardim ea casa de D- Anta Caetana, sita nas margens do Rio Preto. 
2. Com ocidadão Carlos Gabriel de Andrade, para O serviço da iluminação publica da capital. (Pen- 
a sinda da approvação do dx.” Governo): 
“4 Foi rescindido o de 25 de Junho de 4857 firmado pelo Engenheiro Henrique Dumont para a nave- 
gação do Rio dás Velhas, e o de 31 de Janeiro de 1253, pela “Companhia União e Industria, para à 
conservação! e aperfeiçoamento. da estrada -do Parahybuna. 
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A insulficiencia de pessoal é ainda mais sensivel na Contadoria, cujos trabalhos não são por isso exe- 


indie com a prestesa que seria para desejar. 
- Entretanto devo consignar que faz-se quanto 'é possivel, e de modo á conseguir-se à regularidade 


na. escripturação, com a semultanea satisfação das exigencias do serviço que diariamente anos 


CONTENCIOSO. = 


“Acha-s se esta secção á cargo do Dautor Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vasconcellos, que 'en4 
ida todos os esfôrgos para “pol-a em conveniênio pé de regularidade. | "a 
| ARCHIVO. | E 


to ; b ou 
É “a : E 


E Prógride a organisação: do Archivo geral da Repartição, que, como se vê do relatorio de um;de meus: 


antecessores, achava-se em” estado de não se prestar ao menor exame. o 
“Por emquanto, porem, não póde ser dispensado o Cartorario aposentado Bern rdino Moreira da Silva, 


que por ordem “da exum.* presidencia foi chamado para auxiliar 0 Archivista n'aquelle se servig 0. 
FIANÇAS. 
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“Com quanto tenha o maior cuidado e escruputo em proverem-se às estações fiscaes de pessoal per-. 


feitimente. “Idongo; «muito .poucos exactores, . em relação ao numero total, tem concluido o processo da 
especialização e inseripção da hypotheca legal inherente á suas fianças de conformidade com à lei 
nºº 1237 de 2+ de Setembro . de 1894 e o respectivo . regulamento de 26 de Abril do anno- seguinte. 

«Não * “está; ao alcance desta Repartição remover as Causas d'esse Inconveniente, que já tem sido as- 
sigualadas, e-são incontostavelmente as enormes: distancias”, desta Capital para os diversos pontos da 


Provincia; ” “de conde têm de vir. 08 documentos, necessarios, e o” pouco conhecimento que ainda ha. 


da legislação hypothecaria por, parte; 'das autoridades á quem incumbe sua execução. 
- “Nó intuito, de'acelerar a terminação das fianças, resolveo V. Ex. prohibir que antes della chtrassem 
osiexactóres em: exercicio: : 
| Reconhecendo, porém, “que, à demora na execução desse serviço, nem sempre lhes pode ser ithputa- 
visto: que à maior parte delles remettem os documentos a esta Repartição, para que à procurado- 


tia fiscal promova- ex-Officio a especialisação « inscripção da hypotheca legal, e attendendo a reclamação . 


ue.tive, a honra de fazer chegar, “acaba V. Exo. de antorisar- me á abrir excepções | á essa Festa, sem- 
ré que o entender conventente. 
| Era jndispensavél esta tido: tiavendo muitas vezes, urgencia na substituição, e sê se conêluindo 
ocesso ; da especialisação: e:inscripção | longos mezes depois "de nomeados | os: exactores.”, . 
Pará) exemplo; «disto apresento:0 Administrador. da Recebedoria do Jaguára,. Mania Pereira: Cassiano, 
ão é:de” 15 o Abril de 1868, 8 e.que só, em 0 me é PRENÇO se  poude, mandar . tomar conta 


Es 


o exposto,, guma cousa so o ha conseguido é em 1 rblação Ú garantias da goréneis “do exadio: 


á E Fina por es 'es a gs e pero que em breve lisongei- i 


O: providas todas | x estaçõãs: fiscaes” JE Prosiícia, e. * ancejoião “regiilarmento. 
ão- creadas (as * estações de Vigias ;de. Marins. e da ; Ponto” do do Seitas, esta, á: Ra 
l “aquela * “ádo! Picú. cu a E dE a 
de “Santa Dri Ea 


2 


mentos. á Pros 
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fessores, “ Inspoctores de Circulos, destacimentos, e “pelas despêzas com piesos, rob, sendo « em lg 
mas até insuficiente RR E 


Os saldos das mais rendosas, como as do Juiz de F'ora,| “Mar de Hespanha, Fomba, Diaman- 
tina &; e os das Recebedorias, são regularmente -remettidos «apesar das grandes difficuldades “com 
que para isso. lutão os exactores, pela falta de relações directas | entre esta Capital ê as sédes das 
 estaç ções. : a 

“0 unico Administrador de Reiehedoria, que: à este respeito se -acha em falta; é 0. o Ponte 
niô do Muriahé, Thomaz de Aqnino Affonso, . conforme já esta Repartição. representou á .V. Esc, em 
officio nºº* 155. de 8 de Novembro do anno passádo, e 238 -A- de 22 de: Abril, ultimo. 


Melo | TOMADA DE CONTAS. 


an 


| Este importante serviço: tem merecido sempre à maior solicitude por parte dei thesouratia;. visto que 
delle dependem: ditéctamente 0s interesses da fazenda, dos proprios exactores, € seus” fiadores podendo-s 
com- segurança atribuir á isso, é ao systema / ora adoptado, de se liquidarem os balancetes á.me-: 
dida que vêm: chegando, O facto der serem” hoje raros os ln ao - contrario: do “que áconte- 
cia no tempo da extincta: Mesa das Rendas. | ug 

: A, tomada de. contas acha-se em dia quanto ao exereício de 1868 a as, deixando, ipenas 
a ser apresentadas, :p por ainda não estarem na caza 05 cadernos de: lançamento; as das Collectorias 
“do Araxá, Bomfim, Formiga, Conceição, S. Francisco: das Chagas; Grão | Mogól: Lavras, Leopoldina; 
" Montes Claros,» Paracatú; Pouzo Alegre, - - Rio Pardo, Beto Tamanduá, S. nom Bau: Gabo Verde; 
Dores “da pao a es. “Romão. , | ; 


E Gia é - IMPOSTO SOBRE; BESTAS NOVAS; 


“ Pela- Tei n.º 1615 de 98 Outudro: do anio passado foi reduzida de 5000. 

“tania da” taxa” itineraria sobre. cada besta novã que” entra para à Provincia.: 
- “Essa reducção, do imposto. acoroçoará por, certo O commercio ad e 

, talveã, o. aúgmento da renda provincial. sos É 

- Prometteza pélo menos, 0º facto de terem esto anno 
véitádo do-favor concedido pela lei n.º 1057.º 

“Para obviar duvidas que possão suscitar “a cerca” da nona do Spas? | 
"Recebedorias ' uma circular, que me parece fundada; : declarando-lhes. que essa: jmportdncio: deve-se 
de - 59000. quando” anda & bestas importadas em virtude -de guias expedidas ' por: estarepar= 
tição dentro “do cotrento exercicio; e tiver de ser pago na. Torma permituda pela citada: lei. n:+ 1057 
e que sómente será de 39000. quando for. pago em dinheiro e corresponder. á “bestas: nportad 
“de Julho, proximo “futuro em diante, comprehendidas as que .excederem o: "numero; mencionado; nas 
referidas: guias: - Por este: meio, parece-me ficar prevenido. o abuso, o, E pad dar; de": demora 
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“A: receita - 
“A dn Ee 
A differença - nad 
Reunida ao'saldo de". . . RE 
'do” exercicio de: 1€67'á 1868,, constituo o que ps, parao corrente * exercicio, 
so tt: 044DOLT. : | 
A.relação junta sob mi 
Coterndo e ainda” faltão” “quasi: dons Gxe 
SOS" Tá pectivos : balancetes, não “ é. eeido 
] “e;março'e dé “quasi “todas em “ se “CO 
do: breento, “ano, financeiro não Será. inferior do « do interior; 
| Do: referido . quadro Nê- -S6, que - | 
velo, ' balanço; junto. 
| ra “80: ÁTGSS3O 


rer onmendaça Ancistr: pel 
se ..O sefniamonio 52 no: sé 


me tas 


inspecção à “direcção. do 
: receita -da RR | 
e a minha convicção, que sêm essa a reforma. sempro ; com: 
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Wlm * “6 Exm. Sr. Dr. José Maria Corrêa de Sá é Benevides, presidente da Provincia. —O Tas-.. 


eo apector, Francisco Luiz da Veiga. 
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Ce mn. exm, 'st.—Têndo-me retirado hoje da 'thesouraria de Tasenda depois de "ter feito parte da 'fespectiva” 
“junta, recebi do sr. inspector da dita thesouraria um “officio 'comihúnicândo-me “que . alli se apresentára 0 sr. 
dr. Manoel Teixeira de Sousa Magalhães e tomára conta do lugar do procurador-fiscal em virtude “de nomea- 
“ção interina expedida por v.exc a pretexto de “ser cincompativel 0 exercicio desse emprego, para O «qual fut 
nomeado ' pelo “governo “imperial, com as funcções “de deputado à assembléa geral. Muito sorpreendido fi- 
—  queiccom à participação “que me foi “feita pelo sr. inspector, de haver v. exe. expedido semelhante acto, sem 
“assento nem na constituição politica “do império, nem em decisões do governo e nem em opinião de algum 
- : pubheista notavel. “O “art. 32 “da” constituição prohibe 'o exeréício, simultaneo das funeções de deputado “e de 
“" “qualquer outro emprego, exceptuado o de ministro ou : conselheiro de estado. Não tendo eu partido para à 
: sorte, tomado assento na camara ' témporaria e nem pretendendo fazelco ja, porque tem-te aggravado os in- 
-commodos de saude de pessoa de “minha familia, não entrei no exercicio das funcções de deputado, unica 
-, hypothese em que “a constituição prolnbe que eu exerça qualquer outro “emprego, a excepção do de ministro 
“ ou. conselheiro de estado. NV. sie cônsiderando-me no exercicio de deputado, apezat de ausente da camara, 
“dia -3 “do corrente para sua “installação, “deo “à lei uma intelligentia'que não 
“cce conforma com à sua letra e cómo seu esprrito. O 'venerando sr. Visconde de São Vicente no seu bri-: 
“ Mante, commentario á constituição cômprebende perfeitamente 'amente do legislador.=—lis as suas palavras. c—A 
"> consliluição não quer que durante O periodo da actividade de suas funeções seja o deputado distráhido. de sua 
“ alta missão, nem que divida sua attenção: para com outros deveres; essa missão para ser'bem desempenha- 
. da. demanda attenção e estudos incompatíveis com tal distracção. Accresce mesmo -que esse outro emprego 
tatnbem-. não. seria bem. servido. durante esse: tempo, e que não-fora consequente ser. isso censurado nas ca- 


-máras desde :que"a simultanedade fosse permittidal! E não é só este abalisado publicista que considera o art. 


” sómente por achar-se' marcado O 


ml :32 da” constituição prohibitivo do exercicio simultaneo das funcções de deputado com as de qualquer outro 

E emprego, feita “a excepção; ja mencionada. Tambem o governo imperial “tem decidido que o “deputado “ue dei» 

xouide-ir à-camara ou que della- se retirou antes de findar a sessão pode continuar ou 'reassumir “seu em- 
de novembro:de' 1836, a circular n.º 238 -de 4 de “outubro de 18818 o aviso de 11 | 


“prego.” Lea-se ó- aviso de 19 7 
“de Jezembro-de 1830. Este-ultimo diz assim e «Tomando o mesmo Augusto senhor emconsideração oque se àc ha 
> “expendido nos citados officios, manda declarar a v. exe. que as razões de escusa offerecidas 'pelo:dito Perdigão na 

"qualidade de, membro do conselho geral 'devem ser submettidas à deliberação-deste para resolver como “Julgar 

": conveniente, e que nasqualidade de supplente “do conselho do governo “deve por elle ser “convocado todas as vezes 
“que for necessario e se achar na próvincia, semique a isto possa obstar o não tér vindo tomar assento na “camara 
legislativa para que for-eleito, - pois que sómente a esta é não a0 presidente da provincia e'nemºao “seu “cónselho 
“cômpete, tomar conhecimento de semelhante falta. E? pois claro: como a luz do "sol queinão tendo eu entrado no 
iagercicio das funeções de ' representante'da nação na actual sessão, não estou “impedido “de continuar a exercer o 
“cargo de procurador fiscal "como v. exc.se -servio resolver. E porque eu s0 posso perder o exercitio desse lugar 
em virtude de suspensão ou -pronuncia'que atéao: presente não forão deeretadass, 'levo'considerar-me no exercicio 
dodito.cargo até mesmo: pata'hão incorrer nas penas do crime previsto no art. 188 do colligo criminal, V. exesporém, 
resolverá-como julgar mais acertado. Deus guarde a v. exc. Ouro Preto 5 de maio de 1870 —lllm. e éxm.? sr. dr. - 
"Jogó Maria Corrêa de Sã e Banevides, presidente da provincia.==0 procurodor fiscal, -Bengamim Rodrigues Pereira, 
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;Palacio da presidencia da provincia «de Minas Geraes, 6 de Maio de 1870. Havendo 6 dr. Ben- 
jamim/ Rodrigues, Pereira reclamado emofficio “datado de hontem contra -o acto, pelo qual nomeei 
procurador - fiscal para substituil-o desde o-dia 4,'do corrente, visto ser elle deputado geral, de-, 
claro, à v. 8. que-sustento “a minha deliberação sem "embargo das rasões "oppostas pelo: reclaman-: 
te, quesão improcedentes. O artigo 18 da constituição, pólitica, do imperio é imperativo desig'- 
náido o dia 3) de maio para a. abertura da assembléa geral. O deputado tem de. obrigação ' 
constitucional; de achar-se na corte para a instalação da assembléa geral n'aquelle dia. E” por'. 
isso, que. o: artigo 32 da constitaição determina “que cesse “Interilamente o exeréicio dê-qualquer. | 
emprego .em: quanto exercerem as funéções. de deputado.-E' em virtude da mesma: rasão que 
a constituição estabeleceo: a doutrina do artigo 33. O deputado. pode renunciar o Cargo “à camara” 
mas;não' pode deixar de comparecer nem , exercer outro emprego sem-prejuiso das funoções le- 


cislativas; salvo dispensa. da, camara. OQ, aviso; de «lô de novembro de 1836 declara que não se: | 


deve pagar..ao deputado durante o tempo, de sessão da assémbléa geral, vencimento algum pelo. 
exercicio “de, emprego que exerça, Esta doutrina foi respeitada pelo aviso n.º 238: de.4 de 'ou- | 
túbro “de ' 1857, e, ordem circular n.º 13 de..17 de maio de 1852./0 as pacto nocembio so E 
dê 1896. expressamente declara que -os membros das camaras legislativas sendo empregados pu- o 
blicos gêracs, devem continuar a perceber seus ordenados até o dia 2 de inaio, e desde. “o: dia: 

segdinte-as” do” encerramento da assembléa geral. Declara outro sim-que o acrescimento “de taes: 
ordenados cessa nos quatro mezes. de: sessão ordinaria e no tempo das prorogações,. ainda que: 
voltem a exercer os, empregos durante as. sessões. . Esta: possibilidade 'supposta pela cittular en-- 
tende-se de accordo com a constituição, € prohibindo o pagamento de vencimento, a circular 
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"Confirma o principio constitucional, O aviso de 24 de janeiro: de 1867 dispõe terminantemente: 
1.º que não é permittido aos membros da assembléa provincial accumular durante as sessões 
da mesma o exercicio de seus empregos; 2.º que uma vez que não renunciarão os deputades as 
suas funcções legislativas, não podem continuar no exercicio de seus empregos sem licença da res- 
pectiva assembléa; 3.º que o -direito de opção entre o ordenado do emprego e subsidio-de de-: 
putado só pode set exercido pelos que estiverem fazendo parte da assembléa e nunca pelos que 
abandonarem espontaneamente as funcções legislativas para ' continuarem illegalmente no ex-. 
cercicio de seus empregos. O artigo 23 do acto addicional é analogo ao artigo 32 da consa. 
tituição do imperio de sorte que a doutrina do aviso é applicavel ao caso de que se trata e com' i. 
mais força porque a assembléa geral tem maior importancia. Deos guarde a v. s.—José Maria "-: 
Corrêa de Sá e Bencvides.—Sr. inspector da thesouraria de fazenda. -==Conferi, J. D. Coelho. io 
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Jim. é exm. sr —Tendc v, exc. em portaria de 4 do corrente privado-me do exercicio do «: 
catgo de procurador fiscal da thesouraria de fazenda desta provincia, escudado na doutrina dos “ 
artigos 18 e 32 da constituição, em officio do dia subsequente representei contra esse acto, ex- 
.pondo as seguintes rasões. Que o art. 32 da constituição em sua letra e espirito prohibe o exer.« 

' cicio simultaneo das funcções de deputado geral e de qualquer outro emprego, não assim 0: exer= 
cicio de qualquer emprego com o cargo de deputado, uma vez que este não está exercendo as 
funcções legislativas: Para corroborar esta intelligencia trouxe a opinião de v. exc. o sr. vis- 
conde de S. Vicente no seu tratado sobre o direito publico brasileiro, e bem asim as decisões, 
contidas nos avizos de M de dezembro de 1830, 19 de dezembro de 1836 e circular n.º 238 deh 
de outubro de 1851. V. exc., porem, foi servido em officio datado de hontem, dirigido ao inspec- 
tor daquella- repartição sustentar 'o referido acto apadrinhando-o com a doutrina do avizo n.º 4% 
de 2% de janeiro de 1867. Venho novamente contestar sua legalidade sem' com. tudo "pretender. 

“resistir materialmente ao mesmo. O avizo citado por v. exc. nenhuma. applicação- tem ao taso.! 
Eile se refere aos deputados provinciaes e estes em vista da letra terminante do art. 23 do acto 
addicional não podem durante as sessões exercer qualgner outro emprego, ao passo que segun-: 
do o art. 32.da constituição os deputados geraes só quando funccionão, isto é, exercem as func-: 

ções legislativas, não podém exercer outro emprego. Si a constituição cogitasse de prokibir .o 
exercicio simultaneo do cargo de deputado geral, que não está funccionando, com o de outro qual-, 
quer emprego, teria-se exprimido como fez o acto addicional: empregando as palavras—duran= 
te as sessões;-—a doutrina, pois, do artigo 23 do acto addicional esclarece a intelligeneia que | 
se deve dar ao art. 32 da constituição. Não estando eu. por incommodos graves de pessoa de 
minha familia, exercendo as funcções legislativas, nessa hypothese em que segundo o art. 32'da: 
-citada constituição não posso exercer o cargo de procurador fiscal, entendo que v. exc. não -obrou: - 
de conformidade com a lei privaúdo-me do exercício desse emprego. Da dicisão,. pois,o de. v- 
exc. recorro ao governo imperial. —Deos guarde a v. exc.—lllm. e exm. sr. «dr. José Maria:.Cor' 

rêa de Sã e Benevides, presidente da provincia. —O procurador fiscal, Benjamim Rodrigues Pes; 

feira. | - Rê asd CM HE am 
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N.º 4. =lllm. é éim. se. —lim data de hoje levo a presença de v: exc. os autos de ,arre., 
cadação -por parte da fazenda publica como autora e arrecadante do. gado pertencente-'a Noss 
Senhora da Conceição da matriz desta villa, afim de que v. exc. mandando ouvir. o“dr. pro 
curador fiscal, em vista das rasões e documentos expendidos, este reforme o seu parecer dado:na/ 
“petição de folhas tres trasladada por copia nos presentes autos. Ássim o fazenio tenho por-fim: 
submelter ao parecer de v. exe. a consulta sobre a questão presente, O ex-collcetor Elias Fran: 
cisco Mendes na «petição que dirigio à thesouraria de-fazenda desta: provincia a“folhas ;tre 

destês autos, foi menos exacto, na informação que deo-á essa -thesouraria a-.respeito destejgad: 

pertencente a Nossa, Senhora da Conceição considerando-o como bens vagos e, devolutos':po) 

não ter a mesma Santa, irmandade nesta matriz. Juridicamente fallando parece-me que não, sc 

E é podem considerar, vagos se nelhantes bens. Com effeito recorrendo-se. ao art. 9-do regulamento d: 

K -45 dejunho de 1859 citado na guia dos. juizes municipaes tom. 2.º-pagina S0, regulamento este 
Co, “quo rege a materia sobre bens vagos, explicando quaes sejão elles, ahi não - encontramos cla 

“ow, 4 Slficados.como vagos os bens doados a .titulo de esmolas,-a um Santo ou ajuma-igreja'&,;-como 


Se 


à fazenda nacional em breve ficaremos sujeitos a não ter ao meúos ondeo vigário celebre 2'sant 
oficio de missa, pois que a matriz se acha êm completo estado de ruina, Ora parece-me “que se: 
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“melhante doação feita pelos fieis com esse fimtão piedoso, isto -é, de com o seu producto reparar | 
v matriz de Nossa Senhora da Conceição. parece-me digo, que semelhante gado não pode ser arre- 

»cadado:como pertencente-ao dominio da fazenda nacional na qualidade de bens vagos. Achando- 

“me porem-em estado “de dúvida sobre semelhante questão levo do conhecimento de v. exc como. 

“autoridade competente a quem,-em caso, taes, se deve recorrer.—Deos guarde a.Y. exc. Villa do a E 

“pio "Párdo 14 de junho de 1869 —Tllm. e exm. sr. dr. Jose Maria Corrêa de Sá e Benevides, 

dionissimo presidente desta. provincia. — Antonio José Rodrigues Danta, segundo substituto em 

exercicio. —De ordem de s. exc. 0 sr. presidente da provincia transmitto ao lilm. sr. inspector 

da thesouraria “de fazenda para shforimar Secretaria da presidencia de Minas 23 de-julho de 1869. 

— assis Martins.—Haja vista ao gr. dr. procurador “fiscal, Thesouraria 26 de julho de -1869.—Cos- : 


tai—Conferi'J. D. Coelho-— . ) E ad E nai ce aa Ê a 
N.º 2-—Às igrejas são consideradas corporações de mão morta; ord. livro 2.º t. 18, alvara de 
“ 4sMe julho de 1768, 12 demais e 9 de setembro de 1769; provisão de 44 de maio de 1770, al- 
“vará de 20 de julho de 1798. Os bens das corporações de mão morta cahem em commisso, incor- 

7 o são adquiridos sem licença da assembiéa | | 
aquelles que momentaneamente podem. 


tem em vaccanctia e devem ser sequestrados, quando 
“geral. os immoveis, ou possuidos por mais de anno é dia, | - poi a 
ser conservados, ord. liv. 2.” t. 18, alvará de 30 de julho de 1841, lei. de 3 de agosto e alvará dé ' 
"23" de:novembro de 1612, alvará de 20 de abril de 1613, decreto n.º 834 de 2 de outubro de 
4851" art.: 488 2.º, aviso-n.º 85 de 28 de março 'le-1834, ofício de 15 de março de 1858. Ao juizo - 
dos feitos compete conhecer “dos sequestros, denuncias e questões relativas, quando parte a fa-. 
venda; alvará de 23 de maio de 1775 $ 48, lein.º 242 de 99 de setembro de +8k1. Pelo seques- - 
tro: São aprehendides os bens.e encorporados aos proprios nacionaes servindo de titulo a sen- 
tençarque o-julgar procedente. Compete tambem aos juizes da provedoria-e de diréito em correi- | 
ção fiscalisar este objecto: O: avizo do 1.º de maio de 1868 confirma, esta doutrina tratando de 
um: predio “pertencente 'a uma imagem que não tem irmandade. Às irmandades, confrarias, € OT- 
dêns terceiras legalmente e rectas regem-se pelos seus" compromissos, prov. de 17 de novembro de 
41766, e 12'de setembro de 1767, ord. liv. 4 t. 62 45 62, 63, 64, decreto n.º 834 de 2 de outubro de 1891 
"art. 46 88 1, 2,8 e 4. Não tendo a imagem irmandade são considerados vagos-os bens conforme a le- 
-gislação citada e portanto me parece que O juiz da provedoria os deve sequestrar.e proseguir nos 
“mais termos legaes. He 0 que entendo. Secção do contencioso lk de agosto de 1869.—0 procurador | 
fiscal interino, Eduardo.José:de Moura. | Re SS E E E 6 
N.º:3:—Palacio da “presidencia da provincia de Minas Geraes. Ouro Preto, 1.º.de. setembro de + 
1869. Em respostaao officio de vmc. em que, enviando o processo dê arrecadação, por parte.da RR 
fazenda, do gado pertencente a N 5, da Conceição dessa villa, consulta sobre a legalidade de seme- 
lhante processo, tenho a dizer-lhe que ao governo não compete conhecer de negocios civis penden- , 
tes do poder judiciario; por isso; estando o objecto de sua consuita ajuisado, deve vmc. decidir con- É 
“forme-for de justiça, cabendo entretanto às partes os recursos civis, marcados na lei, da decizão que ' 
os referidos autos de arrecadação. Deus guarde: a vmc., José Maria 
de Sá e Benevides.=-Sr. J uiz municipal do termo do Rio Pardo. —=Conteti, Pedro Queiroga. "ss to 
N.º. b.—Pata | incia de Minas Geraes. Ouro Preto 1.º de setemoro, de nu 
— lim: é exm.º st. “Tenho a honra de enviar a v. exc.; nas inclusas copias, As peças"ofiiciaes 
ativas 4º: lica d: porção de gado pertencente a Nossa dio ds 
nhora da Conceição da freguezia .da villa do Rió Pardo, é a resposta que dei 4 consulta que sobre" o 
“Jegalidade de tal processo me [ez o juiz municipal respectivo, á-fim de que v. exc. se digne provi-.. 
e 0: caso ou submeitel-o ao. tribunal do thesouro nacional. Pareçe-me que' O inspector 
thesouraria de fazenda - expedio illegalmente ordem ao collector para requerer o sequestro desses: 
ens por consideral-os vagos quando não ha lei que exclua a igreja de receber doações de objectos ras 
a. as despezas "do culto, nem que os declare vagos quando doados aquella que não tem E 
andade, mas que 05 administra pelo - vigario ou fabriqueiro: Submettendo à approvação de v. | 
fin obter uma decizão que possa guiar à thesouraria em casos analogos 
ouarde à v. CEXC— 


a 1 


0. á a a + 
da fazenda. a 
v. exc. dirigio-mé em 3 de setembro ultimo, n.º 18 acérca do ser... 
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Ra Jegislação citada pelo procurador fiscal da 1 

ee COnseguintemente que é illegal o sequestro de que se trata. Deus guarde a 
Agi A taborahy, A s. SXC. .0 Sr, presidente da provincia de Min 
| E N.º 6. Palacio da presidencia da Provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, 
aus de 1870. presidente dá Provincia, .em execução do avizo de 15 

inanda expedir ordens para a desistencia do sequestro de algumas 

“esmolas dos fieis 4 fabricy da igreja matriz du villa do 
Municipal em Virtude de ordem da thezouraria de fazenda por ser o sequestro legal, determina 
Cao ins ector da thesourarin de fazenda Que expeça Promptamente as ordens para queo collector .de Y 
sista de semelhante Sequestro, restitua og objectos Sequestrados a seo dono, e paouem as custas á 
parte lesada o"collector, dr, Procurador tiscal, que promovêo o Sequestro - em | 
inspector da thesouraria que o aceitou e mandou executar, em vista do aviso 
de 1864 e outras disposições de direto. Ordênando O avizo citado 
Cahir schre quem fôr de direito determina que Sejão responsabilisados O coll 
-*  ecutado ordem llégal: o dr, procurador fiscal, 
» da thezouraria por ter 


. 
T: 
e 


hesouraria em qUo se busecu a 


ordem supracitada: o". 


| Y. eXCy— Visconde de 
asGeraes, Conferi, 7. D. 
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é 


“Coelho: 


24 de janeiro |, 
de dezembro, de. 1869, “Que 
las cabeças de gado; .dadas por. 
Rio Pardô, Promovido pelo collector' 


2 


Por ter feito requisição illegal Spector 
expedido a ordem, tendo em vista o disposto no avizo “de 17 de agosto: 
“a de 1831, cart. 153 do cod. do Proc, e art. 199 S 4.º do cód, crim. Em vista do art:5 0 88 dalei : 
: ; de 3 de outubro de-1834, officio n.º 13 de 13 de janeiro de 1830, avizo nº ps de -14 "de outu- 
do. = bro de 1843 eS de março de 1850, dec n.º 2647 de 19 de setembro de 1860 art, "80. 7ºe arte 
' - 98€ outras disposições do direito suspende os referidos empregados de fazenda atim de serem: 
+  Tesponsabilisados pelo dr. juiz de direito da comar 
É ada s ezembro de 1841 


Ca, Segundo 0 art. 25 S1.º da lei de 3" de, 
| - uanto ao procurador fiscal o art. 28 da 
Perio, se fôr pronunciado. —O prseid 

f e E «e 


º à constituição do im- 
| ente da provincia, Dr. José Maria Correa de Sá c 
a eri,. Pedro Queiroga. 


Bencvides—Coú = 
| a; E vd a a A 
do RS 10 escrivão Passe por' certidão: o theor do accordão da rélaçã É 
) e tença deste Juiso no processo Instaurado por ordem 

é -drigues Pereire, e Jos 


| da presidencia contra o:dr | RO- 
é Innocencio Pereira das Costas aquelle procurador fiscal, este inspectór 
seo da tesouraria, 0 que cumpra.—Ouro Preto 192 de março de' 1870. —0 Juiz de dreito*d 
E Quintiliano “José da Silva... E doa is , ai 
: Agostinho José Cabral, segundo tabellião e escrivão 


O aulç Certifico que rêvendo O Processo de que faz men 
do dão do seguinte teor: “Copia do 


em relação etecetery: 


Es 


| sorteio e relatorio do est 
"terpósto* ex-officio da à folhas vinte e quatro, 


due nem'o aviso 'do ministerio da fazenda jun 
-  Sabilidade dos Tecorridos, nem havia Criminalidade nos 
Se deduz “de alguns dos fundamen  sobredi 
Municipalidade . nas custas 


respona 
Cos. como 
<oudemnão a, 


r, 
ta 5 Ra 
; 


»; Que lhes: forão attiibuido 


“Presente“cert 


| , u--Agostih 
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